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As botlz nonorigin and origino the Middle Ages 
can be everywhere, both medieval and postlllod­
em , and nowhere. sublime and redemptive. What 
betTer maTeriaL for a dream frame for popular 
culTure, a truly reLorive past thaT can be read a.\ 
either the present or the júture? 

Kathleen Biddick l 

1. Idade Média em contraluz: a persistencia do medieval ou o 
retorno do recalcado 

Ajulgar pelas incontáveis ressurgencias contemporaneas --do high­
brow ao pop- da cenografia medieval pode deduzir-se que, em plena 
(pós)-modemidade, nos encontramos, ainda e sempre, em face de "un 
Moyen-Áge qui fonctionne cornme une rnythologie, qui se situe sim­
plernent ' bien loin dans le temps' et assez obscur pour qu 'on y pro­
jette librement ses fantasmes présents, en leur donnant consistance de 
I'épaisseur du passé".2 Essa espessura sobredeterrninada permite expli-

I Kathleen Biddick, "Bede's Blush. Postcards from Bali , Bombay, Palo Alto". in 
The Shock of Medievalism, Durham & London, Duke University Press. 1998, p. 84. 

2 Georges Duby, DiaLogue avec Guy Ladreau, Paris, Flammarion, 1980. Apud 
Philippe Bordes, "M oyen Áge ou Heroic Fantasy 7", Cahiers de La CinémaTheque. 
Le Moyen Age au Cinéma, 42-43 (1985), p. 171. Christopher Lucken anota o fac to 
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car que, para um mesmo lapso de tempo, se tenham forjado os imaginá­
rios discordes de uma Idade de Ferro ou de urna Idade de Ouro, de urna 
lenda negra ou dourada, de uma época tenebrosa ou fulgurante, bárbara 
ou crista. Há, sabemo-Io de há muito, pelo menos duas Idades Médias: 
uma da peste e outra da catedral. 

É, em todo o caso, inegável o renovado desafio criativo que esta 
"Never-Never land fantástica"3 continua a representar, e a perenidade 
da sua irradiac;ao mitico-simbólica é amplamente confirmada pela cir­
cunstancia de que "ha sido y sigue siendo productor de representación, 
de evocación, de imaginario" , como nota Giuseppe Sergi4. Esse imagi­
nário dual consuma-se no que pode ter-se como variante do complexo 
de Jekyll e Hyde: urna postura anti-historicista, crente no progresso, 
ve nela um lapso intersticial de "ipertenebra" e de "metabarbarie"5; o 
dissabor decadentista e neo-romantico pelo presente frustre nela reen­
contra, ao contrário, uma época onde se refugiaram --quase ilesas­
todas as virtudes, assim poupadas a imparável ruína da modemidade. 
Mas como, com judiciosa cautela, nao deixa de prevenir Giosue Musca, 
"niente Medioevo Inferno e niente Medioevo Paradiso. Il Purgatorio 
[ ... J ci appare piu credibile, piu umano, piu storico".6 

Ora, ancorando a sua operac;ao de releitura no labor da medievís­
tica, o medievalismo inscreve-se, em func;ao das mais díspares moti-

de as constru~6es ideológicas da Idade Média balancearem entre o negro fantasma­
górico e a n~ao de um período fontanal e genesíaco: "le Moyen Áge se présente a la 
fois comme un monde lointain et inconnu, dont I'existence est avant tout celle d'un 
objet perdu et fantasmagorique susceptible de prendre toutes les apparences dont on 
veut le revetir, et cornme une référence essentielle permettant de fonder I'identité 
du présent". Cf. Christopher Lucken, "Le Moyen Áge ou la Fin des Temps. Avenirs 
d'un refoulé", in Littérature, 130 (Juin 2003), p. 14. 

3 A expressao é utilizada por Massimo Oldoni, "Approdo all'isola-che-non-c'e: 
la scoperta del Medioevo", in Il Medioevo: Specchio ed Alibi, ed. Enrico Menest(), 
Spoleto, Centro Italiano di Studi Sull' Alto Medioevo, 1997, p. 13. 

4 Giuseppe Sergi , La idea de Edad Media, Barcelona, Crítica, 2000, p. 15. 
5 As express6es sao de Franco Cardini , "Medievisti «di professione» e revival 

neomedievale. Prospenive, coincidenze, equivoci, perplessita", in Quademi Medie­
valí (11 sogno del Medioevo. Il revival del Medioevo nelle culture contemporanee), 
n"2 1 (giugno 1986), p. 34. 

6 Giosue Musca, "«L'altro Medioevo» nei «Quademi medievali»", in Quademi 
Medievali (11 sogno del Medioevo. Il revival del Medioevo nelle culture contempora­
/lee) , 21 (giugno 1986), p. 29. 
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va~6es culturais, estilísticas ou ideológicas, no dédalo desconcertante 
dos revivalismos contemporaneos. A medievalidade histórica, isto é, 
"il medioevo yero e proprio", anda longe destas paragens, o que nao é 
de todo surpreendente. Desenganemo-nos, enUío: "il medioevo e sem­
pre altrove".7 o décor mobilizado por este revival medieval é, em si 
próprio, produto de um olhar parcelar e selectivo, descomprometido, 
portanto, com a reconstru~ao historicamente vigiada. Trata-se, com 
efeito, de urna ldade Média feita 

di molti castelli, pochi monasteri e nessuna citta; di mol ti buoni 
cavalieri, malvagi guerrieri e splendide dame ma di pochi poveri 
contadini e di quasi nessun banchieri o mercante; di molta ma­
gia, ma di poca scienza e di una tecnologia ora improbabilmente 
informatizzata, ora inesistente. Insomma, in realta un Medioevo 
le cui principali fonti (dirette o, piu sovente, mediate) non sono 
neppure Chrétien de Troyes o Wolfram von Eschenbach bensl, 
semmai, Walter Scott, la pittura di Morris e il romanzo gotico.8 

Repisando a especificidade do medievalismo relativamente a fe­
nómenos colaterais (que designa por antiquarismo e paródia), Ciare 
Sirnmons argumenta ser aquele o único a fomentar uma reavalia~ao 
do passado, conservando, em todo o caso, urna apurada consciencia do 
presente, condi~ao essencial para que esse reexame se opere.9 Este pro­
cesso de recontextualiza~ao, porque sup6e uma adapta~ao aculturante. 
reveste um carácter pluridisciplinar (envolvendo as esferas da litera­
tura, das artes visuais, da música, etc.) e nele se podem discernir tres 
modalidades, respectivamente definidas em fun~ao do recurso a narra­
tivas, aformas ou códigos de valores medievais. Explica a autora: 

7 Ibídem, p. 34. 
8 Franco Cardini, ano cit., pp. 43-44. 
9 Elizabeth Fay distingue categorias semelhantes, propondo as designar,:6es alter­

nativas de anachronism e antiquarianism: "The conOict between anachronism-the 
disruption of temporal sequence-and antiquarianism-its preservation- can be 
seen in the difference between Horace Walpole's antiquarianism, which leads to the 
creation of Gothic, and Walter Scott's antiquarianism, which leads to the creation 
of the historical novel". ef. Elizabeth Fay, Romantic Medievalism. History and Ihe 
Romantic LÍterary Ideal, London, Palgrave Macmillan, 2002, p. 13. 
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In the first category, writers or artists rework rnyths such as those 
of King Arthur and Robin Hood, or specific historical figures and 
events, such as the life of loan of Arc and the Hundred Years' 
War. Use of forrns inc\udes adaptations of Gothic architecture 
and poetic structures such as the ballade [ ... ] In rnany cases, Me­
dievalisrn selects forrn or narrative to reinforce what are seen as 
positive medieval values in danger of being lost in the contern­
porary world. 1o 

o medievalismo impoe, entao, a prerrogativa de que a retoma de 
um arquétipo narrativo ou de um esquema formal se compagine com 
um horizonte de expectativas axiológico, putativamente medieval, que, 
for~osamente, se pretende reequacionar em diálogo crítico-comparati­
vo com o status mundi presente. 

A analogía entre Idade Média e contemporaneidade, cuja recorren­
cía será porventura mais devedora da for~a argumentativa do que de 
afinidades objectivas, justificada também por previsíveis temores fini­
milenares, tornou inadíável urna pondera~ao da presen~a e dos usos 
hodiemos da medíevalidade. Como afirma Jacques Le Goff, numa en­
trevista sintomaticamente intitulada "Pour une autre vision du Moyen 
Áge", "nous plongeons, en effet, dans une culture a la fois étonnam­
ment proche et tres différente, qui nous a fa~onnés et dont certains pans 
demeurent vivaces".)) E se, há já algumas décadas, Paul Zumthor su­
blinhava que nada podia verdadeiramente compensar a distancia cro­
nológica que afasta o medievalista do seu objecto)2, advertindo para 
a irredutível alteridade da cultura medieval, verifica-se que a aproxi­
ma~ao dos dois contextos epocais explora, ao invés, a sua inesperada 
(mas indisfar~ável) homologia. 13 

10 Ciare Simmons, "Introduction", in Medievalism and the Quest for the 'Real' 
Middle Ages, London, Frank Cass, 2001, p. 22. 

11 Jean-Maurice de Montremy, "Jacques Le Goff: pour une autre vision du 
Moyen Áge", in Magazine littéraire, n"382 (décembre 1999), p. 25. 

12 Paul Zumthor, Parler du Moyen Age, Paris, Minuit, 1980, p. 35. 
13 Em confronto com a rasura iluminista da medievalidade, ou com a arqueologia 

nostálgica dos romanticos, o século XX inaugura, segundo Michel Stanesco, a apolo­
gia da ideia de "retomo da Idade Média" ou de "nova Idade Média": "Au moment oí) 
I'on s'interroge sur la validité des príncipes idéologiques de notre modemité, cette 
idée devient une sorte d'outil conceptuel, dans la méditation sur la philosophie de 
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Da suspei~ao iluminista a apaixonada exuma~ao literária dos roman­
ticos ou a paródia dessacralizante e transgressora da pós-modernidade, 
a diacronia literária, em particular, tem, ora pela emulac;ao admirativa, 
ora pela infusao tropológica ou mítica, ora pela transcontextualizac;ao 
subversiva, lan~ado mao dos expedientes sémico-formais disponibili­
zados pelo filao medievalista. A esta ubiquidade transhistórica do me­
dievalismo -urna "linguagem metahistórica", na certeira defini~ao de 
Renato Bordone l4- nao será certamen te estranha a sua notável ductili­
dade, que lhe permitiu instalar-se em lapsos periodológicos ou insinuar­
se em esquemas genológicos extremamente diversos, articulando-se 
com os sucessivos espíritos de época e as flutuantes vogas literárias. 

É, justamente, esta exportabilidade cronológica do medieval que 
constitui a sua mais revolucionária virtualidade l5 : o(s) Romantismo(s) 
encontram nele o genesíaco Volksgeist -convertendo o medievalis­
mo na "disciplina más idónea en la que fundar la construcción nacio­
nal" 16_ ou o escapismo libertador; o Simbolismo detém-se nas insus­
peitadas afinidades no tocante ao cultivo auto-refexivo e a suficiencia 
autotélica de urna linguagem poética de elevado apuro formal , próxima 
por vezes do hermetismo cifrado do trobar clus; o Modernismo apro­
funda as possibilidades do pastiche e da contrafac~ao de textos canó­
nicos e redescobre, nos autores e nos motivos medievais, precedentes 
inultrapassados de radical renova~ao mitopoética e de "arqueologia 
produtiva".17 A reconvertibilidade de um mito substantivamente a-his­
tórico é, naturalmente, acicatada pelas urgencias do presente. 

Embora gizada para o caso concreto da tradic;ao anglo-saxónica, a 
classificac;ao dos usos principais do medievalismo literário, proposta 

I'histoire comme dans les analyses sociologiques, économiques, culturelles de notre 
fin de siecle". Cf. Michel Stanesco, Lire le Moyen Age, París, Dunod, 1998, p. 213. 

14 Renato Bordone, Lo Specchio di Shalott. L 'invenzione del Medioevo nella cul­
tura dell 'Ottocento, Napoli, Liguorí Editare, 1993, p. 14. 

15 Cf. Massimo Oldoni , arto cit., p. 22. 
16 César Domínguez, "Teoría de la literatura y medievalismo. Aproximac ión 

bibliográfica al nuevo paradigma", in Homenaje a Benito Varela Jácome, ed. Anxo 
Abuín González, Juan Casas Rigall , José Manuel González Herrán, Santiago de 
Compostela, Universidade de Santiago de Compostela, 200 1, p. 160. 

17 Pierre-Maríe Jorís, "Dante avec Joyce: Charles-Albert Cingria ou le Moyen 
Áge d'un poete", in La Trace Médiévale, les Écrivains d'Aujourd'hui. ed. Michele 
Gally, París, Presses Universitaires de France, 2000, p. 70. 
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por Carla Arnell, nao deixa de se revelar fecunda a hora de dar conta do 
funcionarnento criativo de idéntico fenómeno em contextos literários 
diversos. A autora distingue cinco fun~6es nucleares do medievalismo, 
que emergem, de forma mais consistente, numa conjuntura literária de­
terminada: o uso político e histórico, o uso moral, o uso psicológico e 
auto-expressivo, o uso espiritual e o uso satírico ou paródico. Ora, ao 
passo que as duas primeiras modalidades, determinadas por um nítido 
propósito didáctico de inten~6es regeneradoras, se afirmam sobretudo, 
embora nao exclusivamente, no período romantico, as restantes fun~6es 
conhecerao urna mais notória fortuna no de albar do século xx. Nas 
obras modernas de inspira~ao medievalista parece, pois, transvasar-se 
a "involu~ao neurótica" dos tempos, revelando, dessa forma, "a pattern 
of social and spiritual renewal in a time of confusion and despair" .18 A 
atitude de ludismo subversivo, ao fazer derruir o edifício canónico da 
tradi~ao medieval, nao se abstém de incorporar a céptica reflexividade 
típica das formas de escrita contemporanea, que enjeitam, por demasia­
damente ingénua, a identifica~ao projectiva com o leitor e instabilizam, 
pela implosao irónica, o lugar-comum da univocidade monista da his­
tória. 

A medievalidade pode assim configurar um espa~o electivo de ex­
pressQo do recalcado da consciéncia das sociedades contemporaneas l9 

e, dessa forma, abrir um intervalo de fértil disrup~ao criativa. A con­
trapartida literária desta postura antirnimética irá conduzir, por via do 
narcisismo auto-reflexivo, a dissolu~ao da distancia que separa passado 
medieval e contemporaneidade e expor, sem disfarces, a inescapável 
artificialidade que condena ao malogro qualquer anseio de recupera~ao 
objectiva. Em muitos casos, modernidade e medievalidade bissectam­
se por via de urna inesperada coincidéncia de processos. Como, com 
espirituosa ironia, demonstra Juan Goytisolo, procedimentos de escrita 

18 Carla Ann Amell, Medieval Illuminations: Pattems of Medievalism in the 
Fiction of Jeanette Winterson, Iris Murdoch, and John Fowles, Evanston-U1inois, 
Norlhweslem University, 1999, p. 30. 

19 O analogon psicanalítico é utilizado, para o caso particular da narrativa fílmi­
ca, por Fran~ois de la Breteque, "Le Regard du Cinéma sur le Moyen Áge", in Le 
Moyen Age Aujourd'hui. Trois regards contemporains sur le Moyen Age: histoire, 
théologie, cinéma, ed. Jacques Le Goff, Guy Lobríchon, París, Le Léopard d'Or, 
1997, p. 288. 
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como o entrecruzamento polifónico de vozes no texto ou remiss6es 
auto-reflexivas, que p6em em relevo a materialidade da escrita, lon­
ge de inaugurarem "una moda caprichosa o una manía perversa", re­
montarn "nada menos que a los primeros siglos de nuestras letras"2o, 
comprovando, portanto, como a vanguarda nao se inibe de mobilizar 
a insuspeita tradic;ao literária institucional. Se a apropriac;ao do pas­
sado incorpora, nao raras vezes, explícitas ou camufladas motivac;6es 
presentes -políticas, ideológicas, morais-, algo contraditoriamente 
os exercícios de reescrita, refeitura ou adaptac;ao da cultura medieval 
"often tell us more about the age in which they were produced than the 
one revived or revisited".21 

Ancorando-se nesse tempo parentético, que ve no presente urna re­
toma cíclica do passado, a estratégia do medievalismo, posicionada na 
confluencia de hislória e mito, institui, portanto, uma retórica do factual 
e da sua ideaLizac;ao imagística, da cópia e da reinvenc;ao, da sondagem 
das origens e da filtragem ideológica do passado. Ou, dito de outra 
forma, "medievalism acknowledges the fictional structure of history, 
going beyond simple historicaJ understandings, to focus instead on a 
mythic structure that ties us to history".22 

Neste trabalho, proponho-me, justamente, partir desta hipótese de 
leitura para, através do estudo da circulac;ao transtextual da lenda da 
Dama Pé-de-Cabra, averiguar a impressiva vitalidade dessa fábula mí­
tica, acompanhando-a nas suas erráticas modulac;6es diacrónicas. Há 
já duas décadas, Juan Paredes Núñez, mapeando as derivas literárias 
do género linhagístico, advertia para a necessidade de "considerar la 

20 Juan Goytisolo, "El Arcipreste de Hita y nosotros", in AA VV. , Edad Media y 
Literatura Contemporánea, Madrid, Trieste, 1985, p. 25. 

2 1 William F. Gentrup (ed.), Reinventing the MiddLe Ages & the Renaissance. 
Constructions of the MedievaL and EarLy Modem Periods, Tumhout, Brepols, 1998. 
p. ix. Michael Glencross distingue, a propósito dos usos que o Romantismo frances 
fez do passado medieval , tres fun~Oes do medievalismo: "interpretative/analytical. 
preservative/replicative, and (re)criative". Cf. Michael Glencross, "The Cradle and 
the Crucible: Envisioning the Middle Ages in French Romanticism", in Studies in 
MedievaLism. MedievaLism in Europe 11, vol. VIJI, ed. Leslie J. Workman, Kathleen 
Verduin, Cambridge, D. S. Brewer, 1996, p. 100. 

22 Richard Glejzer, "Medievalism and New Historicism", The Year 's Work in 
MedievaLism, X (1995), pp. 220-221 . 
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repercuslOn de estas narrativas en la literatura posterior".23 Respon­
dendo a este repto, tomarei em considera<;ao o relato original, incluído 
no Livro de Linhagens do Conde D. Pedro, e as reescritas (literárias) a 
que procederam Alexandre Herculano, Amadeu Lopes Sabino e Hélia 
Correia.24 

2. (Re)escrever as origens: sobre fadas e genealogias 

Composto provavelmente entre 1340 e 1344, como parece lícito 
deduzir-se pela referencia a Batalha do Salado e a circunstancia pro­
vável de ser a sua redac<;ao anterior a da Crónica Geral de Espanha de 
1344, o Livro de Linhagens do Conde D. Pedro foi, depois da morte 
do seu autor, objecto de dupla refundi<;a025 e representa, na aspira<;ao a 
exaustividade inscrita nos seu s setenta e seis títulos, o mais ambicioso 
registo genealógico da nobreza peninsular. O "súbito e amplo interesse 
pela genealogia na classe nobre portuguesa,,26 e, muito particularmen­
te, pela obra do Conde de Barcelos parece dado irrefutável: já bem mais 
tarde, em 1650, na Monarquia Lusitana, ainda Frei Francisco Brandao 
asseverava encontrar-se o Livro de Linhagens "tao vulgarisado por toda 
a Espanha que a poueos curiosos falta nas livrarias"27 e Rodrigues Lapa 

23 J. Paredes Núñez, "Los Nobiliarios portugueses medievales (Importancia his­
tórica y literaria)", in Actas del I Congreso de la Asociación Hispánica de Literatura 
Medieval, ed. Vicente Beltrán, Barcelona, PPU, 1988, p. 505. Vd. do mesmo autor, 
"Comparativismo e interdisciplinariedad. En torno a los nobiliarios medievales por­
tugueses", Revista de Filología Románica, 8 (1991), pp. 171-176. 

24 Este trabalho nao atenderá, pois, as fecundas repercussoes da lenda na litera­
tura popular portuguesa ou ibérica. Para urna abordagem preliminar do assunto, vide 
Juan Paredes, Las Narraciones de los Livros de Linhagens, Granada, Universidad de 
Granada-Servicio de Publicaciones, 1995, pp. 70-73. 

25 José Mattoso, "Livros de Linhagens", in Dicionário da Literatura Medieval 
Galega e Portuguesa, org. Giuseppe Tavani , Giulia Lanciani, Lisboa, Editorial 
Caminho, 1993, pp. 419-421. 

26 José Mattoso, "Os Livros de Linhagens Portugueses e a Literatura Genealógi­
ca Europeia da ldade Média", in Armas e Troféus, 2 (1976), p. 15. 

27 Apud Albano António Carvalho Figueiredo, A crónica medieval portuguesa. 
Génese e evolufiío de um género (séculos XIV-XV): a dimensiío estética e a expres­
sividade literária, Coimbr~ Faculdade de Letras, 2005, p.129 (disserta~ao de douto­
ramento inédita). 
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nao hesitará em classificá-lo como "o livro mais útil e mais consultado 
da Península, exceptuada a Bíblia".28 Como demonstrou José Mattoso, 
a singular fortuna peninsular deste "género semi-literário"29, num tem­
po em que noutras paragens ele entrarajá num ciclo de irrernissÍvel de­
cadencia, nao sao estranhas as condi96es especialmente adversas com 
que a nobreza nacional se via confrontada, a menor das quais nao seria 
seguramente urna resoluta política de centraliza9ao régia.3o 

Em rela9ao aos monumentos linhagísticos que o antecederam, tes­
temunhados pelo Livro Velho e pelo Livro do Deiío, o rol genealógico 
do Conde de Barcelos -replicando um modelo, em grande medida, 
decalcado do Liber Regum navarro- procede a amplia9ao do escopo 
linhagístico das casas reais conhecidas, inscrevendo-o num continuum 
diacrónico de orienta9ao universahsta, consonante com o projecto nar­
rativo-historiográfico de urna história geral hebraico-crista (dos tempos 
bíblicos ao presente), e acrescentando as linhagens portuguesas as oriun­
das da Galiza, de Castela e da Biscaia. Como, a propósito do inédito 
labor genealógico de D. Pedro, destaca Prieto Lasa, "desde el punto de 

28 M. Rodrigues Lapa, Lü;í5es de Literatura Portuguesa (Época Medieval), Coim­
bra, Coimbra Editora, 1981 , p. 306. 

29 Assim o classifica Luís Filipe Lindley Cintra, Crónica Ceral de Espanha de 
1344, vol. 1, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1983, p. CLXXXl. 

30 José Mattoso, "Os Livros de Linhagens Portugueses e a Literatura Genealógi­
ca Europeia da Idade Média", p. 21. Cf., a este propósito, as palavras de J. Ramón 
Príeto Lasa: "Las genealogías medievales portuguesas constituyen un testimonio 
excepcional y relevante dentro del panorama cultural peninsular, y europeo, de la 
Edad Media. Su singularidad, en un momento de progresiva decadencia del género, 
está motivada por diferentes circunstancias. Cuantitativamente, representan la mitad 
de la producción historiográfica portuguesa conocida hasta al siglo XIV, incluida la 
Crónica Ceral de Espanha de 1344, enriqueciendo de forma sustancial el género de 
los nobiliarios peninsulares, por lo demás escasamente representado. Además, su 
concepción contrasta con las de otras genealogías medievales, cuya extensión, desar­
rollo y significación suelen tener un alcance mucho más limitado. Es fundamental, 
en este sentido, su propósito de abarcar grupos, más o menos extensos, de linajes, 
pertenecientes a uno o varios reinos. También, la adecuada integración de materiales 
de muy diversa índole y procedencia, mediante su subordinación a determinados 
principios ideológicos y a los intereses políticos de los sectores sociales que repre­
sentan, mencionados explícitamente en sus prólogos". Cf. J . Ramón Prieto Lasa, 
"Don Pedro de Barcelos genealogista", in Amor, escámio y linaje en la literatura 
gallego-portuguesa, dir. Eukene Lacarra Lanz, ed. Andrés Temprano Ferreiro, Vito­
ría, Universidad del País Vasco, 2002, p.127. 
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vista historiográfico, su importancia reside, sobre todo, en la novedad 
de superar el localismo de los livros portugueses anteriores".31 

As finalidades do Nobiliário enunciadas, com exaustiva limpidez, 
num prólogo onde o genealogista discreteia sobre os objectivos prag­
máticos e as motivac;6es ideológicas da empresa "puseram D. Pedro 
em categoria muito diversa da do autor do ¡o Livro VeLho: nao simples 
escrivao de cartório, mas um historiador genealógico, movido de eleva­
dos intuitos de moral política; já um historiador que compreende a his­
tória com objectivos politicos" .32 Com efeito, se ao ordenar este elenco 
de gerac;6es o autor nao arreda urna func;ao manifestamente utilitária 
(esclarecendo lac;os de consanguinidade ou acautelando o legítimo usu­
fruto de privilégios hereditários), o propósito crucial do Nobiliário é 
por ele identificado no prólogo como sendo o de "meter amor e amiza­
de antre os nobres fidalgos da Espanha".33 Ora, se, por um lado, reme­
mora parentescos, celebra vínculos e firma lac;os de fidalguia, a litera­
tura genealógica portuguesa aparta irrevogavelmente linhagens nobres 
e linhagens régias, reconduzindo sempre estas últimas as gerac;6es reais 
do universo antigo ou recente. Colocando, portanto, a genealogia ao 
servic;o da expressao da solidariedade de classe, o Livro de Linhagens 
preenche, como aliás o faz a coeva produc;ao poética trovadoresca, urna 
func;ao ideológica de ratificac;ao de pertenc;a, fortalecendo urna cons­
ciencia nobiliárquica e consolidando a coesao identitária do grupo. 

Os relatos mítico-lendários insertos no título IX do Livro de Lin­
hagens, a propósito da origem genealógica da farrulia biscainha dos 
Haros -a independencia da Biscaia, a Dama Pé-de-Cabra e o Cavalo 
Pardal034- , consubstanciam exemplarmente este procedimento legi-

3\ Ibídem, p. 128. 
32 António Soares Amora, O NobiLiário do Conde D. Pedro (sua concepr;Go da 

história e sua técnica narrativa), Universidade de S. Paulo, Boletins da Faculdade 
de Filosofia, Ciencias e Letras, nO XCU, 1948, p. 46. 

33 Hélder Godinho, Prosa MedievaL Portuguesa, Lisboa, Editorial Comunicac;:ao, 
1986, p. 59. 

34 Acolho a titulac;:ao que José Mattoso prop5e para estas narrativas de fundo 
mítico, em Narrativas dos Livros de Linhagens, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa 
da Moeda, 1983, pp. 69-71. Todas as citac;:6es das lendas se reportam a esta edic;:ao. 
Embora de evidente matriz melusiniana e, portanto, glosa de um mesmo esquema 
mítico, nao tomo em considerac;:ao a lenda genealógica de Dona Marinha, urna vez 
que nunca as reescritas que constituem objecto do presente trabalho se Ihe referem. 
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timador. Constituindo, provavelmente, narrativas autónomas relativa­
mente a tradic;ao familiar a qual surgem associadas por empréstímo (a 
procedencia insular de Dom Froom, bem como o regime do mara vil ­
hoso convocado parecem antes rerniniscentes do repertório folclórico 
celta35), el as representam, em todo o caso, o testemunho esdrúxulo de 
um fundo lendário que, sob múltiplas versoes, teria constituído objecto 
de ampla circulac;ao. O relato mítico da Dama Pé-de-Cabra, progeni­
tora dos Haros e esposa sobrenatural do quarto titular, Diego Lopez, é 
antecedido da lenda etiológica relativa a independencia da Biscaia e 
inscreve-se, portanto, no estádio fundacional da linhagem, que compre­
ende as cinco primeiras gera90es. A incrusta9ao, na aridez do registo 
nominal, desta micronarrativa de teor mítico instaura, como muito bem 
assinalou Prieto Lasa, "una dinámica temporal que integra, sin solución 
de continuidad, el tiempo mítico de los orígenes, el pasado histórico y 
la situación presente, de tal manera que cualquiera de esos tres ejes pro­
yecta su presencia constantemente en los otros dos". 36 N urna espécie de 
preambulo demonstrativo, procede-se a apresenta9ao genealógica de 
um grupo familiar, acentuando, no caso vertente, a autonomia dos Ha­
ros relativamente a dinastía castelhano-leonesa a qual, no decurso do 
século XIV, o senhorio da Biscaia se encontrava politicamente subor­
dinadoY Aduzindo argumentos sólidos, demonstrou já Luís Krus que 
ao momento histórico de composi9ao deste relato teria seguramente co­
rrespondido a exacerba9ao do antagonismo entre a monarquia castelha­
no-leonesa e os senhores da Biscaia, salientando que "tal facto apenas 

Sobre a posteridade literária do relato de Dona Marinha, vd. Juan Paredes Núñez, 
"La leyenda genealógica de Dona Marinha (Función y actualización del mito de 
Melusina), in Antiqua el Nova Romania. Estudios lingüísticos y filológicos en honor 
de José Mondéjar en su sexagésimo quinto aniversario, Granada, Universidad de 
Granada, 1993, pp. 243-255 e Isabel Cardigos, " "Dona Marinha": urna figura melu­
sínica?", in Figura. Actas do Il Coloquio da Secr;iio Portuguesa da Associar;iio 
Hispanica de Literatura Medieval , coord. António Branco, Faro, Universidade do 
Algarve, 200 1, pp. 209-218. 

35 Cf. José Mattoso, Narrativas dos Livros de Linhagens, p. 65 e Juan Paredes, 
Las Narraciones de los Livros de Linhagens, p. 52. 

36 J. Ramón Prieto Lasa, "Don Pedro de Barcelos genealogista", p. 138. 
37 Juan Paredes Núñez, "Leyendas peninsulares en los nobiliarios medievales: 

una variante peninsular de la leyenda de Melusina", in Cultura Neolatina, 53:3-4 
(1993), p. 217. 
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teria sido possível num momento marcado por fortes tensoes entre os 
senhores de Haro e o rei castelhano, isto é, entre 1201-1205, no período 
dos confrontos travados entre Diogo Lopez e Afonso VIII de Castela". 
Deste modo, "a Lenda da Independencia da Biscaia projectaria assim, 
num tempo mítico de funda<;ao, um conflito real: a derrota do conde 
Moninho em Arguríega correspondería a vitória de Estella".38 

O recurso ao sobrenatural feérico corporizado na Dama Pé-de-Cabra 
corresponde, como foi já amplamente acentuado por vários autores39, 
a um assíduo procedimento de rustoriciza<;ao de figuras míticas, cuja 
ancestralidade prestigiante é estrategicamente convocada, no sentido 
de emprestar carisma a urna linhagem, legitimar regalias presentes ou 
autorizar o prognóstico de conseguimentos futuros. Como, no contexto 
da economia simbólica da linhagem, urna forjada ascendencia fantás­
tica sobrepujava o prestígio heráldico, reivindicar um vínculo estreito 
entre o feminino sobrenatural e o cla biscainho sigruficava, ern rigor, 
dar corpo a "um projecto de refunda<;ao mítica do poder dos Haros".4o 

Conquanto sobejarnente conhecida, relernbremos, nas suas linhas 
gerais, a história fantástica da progenitora IJÚtica dos Haros e do ca<;a­
dor ca<;ado, D. Diego Lopez. No decurso de um desenfado venatório 
na floresta, Diego Lopez avista urna dama de linhagern de inexcedí­
vel beleza, "salvando que havia üu pee forcado como pee de cabra".41 
Requestada pelo monteiro que, desde logo, por ela se apaixonara, a 
mulher acede a sua proposta de casamento, sob condi<;ao de nunca Die­
go Lopez se benzer na sua presen<;a.42 Passado urn ameno período de 
bonan<;a conjugal, durante o qual nascem um filho e urna filha, o ma­
rido quebra inadvertidamente o pacto finnado, quando, ao presenciar 

38 Luís Krus, "A morte das fadas : a lenda genealógica da Dama Pé-de-Cabra", in 
Ler História, 6 (1985), p. 25. 

39 Juan Paredes, Las Narraciones de los Livros de Linhagens, p. 56; Luís Krus, 
arto cit., p. 7. 

40 Luís Krus, arto cit. , p. 26. 
41 José Mattoso, Narrativas dos Livros de Linhagens, p. 70. 
42 Como salientou Luís Krus, "trata-se aqui de urna significativa variante ao habi­

tual esquema narrativo melusiano, no qual é a fada que pro¡>Oe a liga~1io , prometen­
do terra e grandes riquezas. Neste caso, parece evidente urna contamjna~1io com o 
vocabulário e usos da vassalidade: a Dama de alto linhagem, o herói oferece o seu 
feudo em vassalagem, em troca de protec~1io e auxílio". Cf. Luís Krus, arto cit., p. 
16. nota 33. 
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a implausível vitória de urna frágil podenga sobre um corpulento aUio, 
nao consegue evitar persignar-se. Conseguindo arrebatar a filha (mas 
nao o fiJho, resgatado in extremis pelo pai), a mulher evade-se "pera as 
montanhas em guisa que a nom virom mais, nem a filha".43 

Na sua diegese condensada e unilinear, este estilizado conto genea­
lógico suscita questoes interessantes, tanto no que diz respeito ao seu 
funcionamento ideológico num co-texto paraliterário historiográfico 
como o do Livro de Linhagens --constituindo urna das "digressoes re­
lativamente longas e de carácter lendário"44 que, segundo José Matto­
so, sao sintoma da contarnina~ao cronística do Nobiliário-, como no 
tocante ao influxo nele detectável do fundo mítico melusiniano. Ora, é 
inegável que a intercala~ao de exempla narrativos, dotados de relativa 
autonomía semántica e formal, no interior do registo sáfaro de linha­
gens, abre caminho ao fugaz triunfo da literatura sobre a genealogia. 
Isso mesmo reconhece loao Gaspar Simoes, ao sublinhar que "esta 
fusao da len da, antiquíssima matéria tradicional oral, com uns vagidos 
de rustória rudimentar, proporciona-nos trechos de urna valia extraor­
mnária no ponto de vista novelístico".4S Luciano Rossi, por seu tumo, 
observa, a propósito da len da protagonizada pela fada biscainha, que 
nela "o cronista experimenta técnicas narrativas mais complexas, como 
por exemplo a descri~ao directa dos diálogos e, sobretudo, o típico en­
redo da fábula de magia". 46 

Detenhamo-nos, por momentos, no parentesco mítico do relato da 
Dama Pé-de-Cabra com as narrativas melusinianas. Nao restam dúvidas 
de que a fada biscainha descende da linhagem da Melusina "maternal 
e arroteadora,,47, a antepassada mítica dos Lusignan, protagonista dos 
romans de lean d' Arras (1392) e de Coudrette (1401-1405). Verdadei­
ra Dama da Abundancia paga, ligada a fecundidade e ao florescimento 

43 José Mattoso, Narrativas dos Livros de Linhagens, p. 70. 
44 José Mattoso, "Os Livros de Linhagens Portugueses e a Literatura Genealógi­

ca Europeia da ldade Média", p. 18. 
45 Joao Gaspar Sim6es, Perspectiva Histórica da Ficfiío Portuguesa, Lisboa, 

Publica~s Dom Quixote, 1987, p. 43. 
46 Luciano Rossi, A literatura novelística na Idade Média portuguesa, Lisboa, 

Instituto de Cultura Portuguesa, 1979, p. 21. 
47 Retomo aqui o título do conhecido ensaio de Jacques Le Goff e E. Le Roy 

Ladurie, "Mélusine matemelle et défricheuse", in Annales ESe, 1971 . 
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económico, no tim de contas IUpóstase de um e/hos nobre, ávido de 
autopromoc;:ao social, Melusina documenta, como refere Ruiz Dome­
nec, "a introduc;:ao das fadas no mundo dos valores genealógicos".48 
Num estudo hoje c1ássico, L. Harf-Lancner, destrinc;:ando-o do conto 
morganian049, coditicava, nos seguintes termos, o esquema narrativo 
melusiniano: 

un etre sumaturel s'éprend d'un etre humain, le suit dans le mon­
de des mortels et I'épouse en lui imposant le respect d'un in­
terdit. 11 regagne l' autre monde apres la transgression du pacte, 
laissant une descendance.50 

Como muito bem argumenta Cristina Álvares, nas narrativas que 
se ocupam prioritariamente da tematizac;:ao do problema genealógico, 
a disjunc;:ao entre conto morganiano e melusiniano "representa para as 
audiencias corteses urna alternativa: ou abandonar o mundo do lac;:o 
social, da lei e da linhagem e gozar a felicidade eterna com a fada no 
outro mundo; ou permanecer no mundo em que a sucessao genealógica 
se estabelece sobre a perda da felicidade feérica".51 No fundo, como se 
a preservac;:ao do imperativo da sucessao varonil, indispensável a so-

48 Apud Cristina Álvares, "O duplo deslocamento do motivo do encontro feérico 
e a questao genealógica", in Matéria da Bretanha em Portugal, coord. Leonor Cura­
do Neves, Margarida Madureira, Teresa Amado, Lisboa, Edic;:6es Colibri, 2002, 
p. 136. Como nota Ivy A. Corfis, "Mélusine was a politicaIly charged text from 
its very inception". Cf. Ivy A. Corfis, "Empire and Romance: Historia de la Linda 
Melosina", in Neophilologus, 82 (1998), p. 570. Sobre o modo como, também no 
caso do Roman de Mélusine, a ficc;:ao fundacional de urna linhagem se articula com 
tensoes sociais reais, vd. a introduc;:ao de Laurence Harf-Lancner a Coudrette, Le 
Roman de Mélusine, Paris, Flammarion, 1993, pp. 25-36 e Matthew W. Morris, "Les 
origines de la légende de Mélusine et ses débuts dans la Iittérature du Moyen Áge", 
in Mélusine modem e et contemporaine, org. Arlette Bouloumié, Angers, L' Áge de 
l' Homme, 200 1, pp. 13- 19. 

4~ No conto morganiano, "un etre sumaturel s'éprend d' un etre humain et I'en­
traine dan s I'autre monde. Le retour du mortel parmi les siens est lié au respect d'un 
interdit dont la transgression provoque la mort du héros ou sa disparition définitive 
dan s I'autre monde. CeUe union demeure stérile". Cf. L. Harf-Lancner, Les fées au 
Moyen Age. Morgane et Mélusine. La naissance des fées , Paris, Librairie Honoré 
Champion, 1984, p. 10. 

50 Ibídem, p. 9. 
51 Cristina Álvares. art. cit .. p. 137. 
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brevivencia da linhagem e garante da sua superioridade, aconselhasse 
ao cancel amento do pacto feérico. 

Éjustamente nessa perda que se encontra escorado o relato lendário 
da Dama Pé-de-Cabra do Livro de Linhagens. Acentuando a provisória 
(e malograda) dornesticac;ao da mulher das florestas, que, por desejar 
aculturar-se ao mundo dos homens, aceita urna factícia conjugalidade, a 
versao peninsular nao deixa de reproduzir modelarmente as sequencias 
iliegéticas prescritas pelo arquétipo narrativo melusiniano: encontro da 
fada com o mortal, interdito, transgressao, perda.52 A especificidade 
da concrec;ao narrativa a que a lenda procede do modelo formali zan­
te melusimano advérn-lhe, antes, da nítida cristiamzac;ao do interdito, 
que, em consequencia, torna viável (e, de certo modo, impoe como 
necessária) urna leitura tropológica da lenda, em sintoma com a qual a 
sua transgressao "sigllifica o triunfo do cristiarusmo sobre o paganis­
mo, e do hornem sobre a mulher".53 Até certo ponto, a cristiani zac;ao 
da matéria folclórica nao consegue erradicar, de forma convincente, 
urna ambiguidade que subsistirá (irresolvida) entre o interdito implícito 
(ditado pela sociedade que desaprova o pacto feérico como estratage­
ma ilícito de obtenc;ao de poder) e o interdito explícito (expressamente 
formulado pela mulher): com efeito, se, mesmo depois de regressar a 
floresta, a Dama continua a prodigalizar ao marido e ao filho, Eñeguez 
Guerra, protecc;ao ilimitada (como rnuito bern ilustra a sequela narrati­
va do "Cavalo Pardalo"), o relato nao autoriza a deduc;ao de que todas 
as práticas mágicas devam merecer condenac;ao intransigente. 54 

Esta indecidibilidade ajudará, porventura, a cornpreender a parci­
momos a sataruzac;ao da protagomsta, discreta na exibic;ao da sua pro­
cedencia fantástica. Exceptuando o pee Jorcado (um moti vo de assídua 

52 C. Lecouteux, "La structure des légendes mélusiniennes", in Annales ESe, n~ 
(mars-avril 1978), pp. 294-306. 

53 José Mattoso, Narrativas dos Livros de Linhagens, p. 66. 
54 Como refere Prieto Lasa, "el pacto garanti zaba, pues, el disfrute de una acción 

protectora, de dimensión mágica, tanto sobre los señores como sobre Vi zcaya, afi an­
zaba el carácter indisoluble de la relación entre ambos, reforzaba la calificación de 
aquellos como protectores de este, y añadía a dicha calificación un nuevo rasgo: el 
de ser mediadores entre el territorio y las fuerzas sobrenaturales que actuaban en 
él, superando así las capacidades del resto de los mortales, o, al menos, las de sus 
posibles competidores". Cf. J. Ramón Prieto Lasa, "Don Pedro de Barcelos genealo­
gista", p. 139. 

27 



atesta~ao folclórica) ou vagos dons divinatórios55, o texto nao se de­
mora no retrato estranhante da mulher, insinuando, antes, a alteridade 
humano/feérico pela intermedia~ao quase subliminar de um imaginário 
dualista que molda a configura~ao do espa~o e, de modo ainda mais 
determinante, do género sexual. Ao cenário da domesticidade conjugal 
(que emoldura o nascimento da progénie, inabdicável mitema melusi­
niano) opce-se explicitamente o território indómito e pagao das mon­
tanhas, refúgio natural da fada ctónica. Na realidade, como observou 
Luís Krus, "a dialéctica espacial aldeia/campo de batalha, conduzindo a 
entrega consentida da Biscaia aos Haros, é agora substituída pela tensao 
solarlftoresta. A conquista do espa~o sociabilizado, junta-se a conquis­
ta do espa~o selvagem".56 A polaridade sexual, delineada pelo texto, 
constitui outro dos avatares desta geografia simbólica, insistindo-se que 
"quando comiam de suum dom Diego Lopez e sa molher, assentava el 
a par de si o filho, e ela assentava a par de si a filha da outra parte".57 
A territorializa~ao estrita do feminino e do masculino -materializada 
igualmente numa "geografia do alto e do baixo"58- encontra-se sim­
bolicamente figurada na miniatura narrativa em espelho que constitui o 
episódio da disputa entre alao e podenga. Alegoria transparente da vi­
tória do princípio da feminilidade sobre a virilidade (ou, translatamen­
te, do cristao sobre o pagao), esta mise en abyme pressagia também, 
numa espécie de alternativa fantástica a sucessao linhagística agnáti­
ca, a transmissao de poderes sobrenaturais a filha abduzida pela Dama 
Pé-de-Cabra. A verdade é que, no que respeita ao seu destino, o texto 
opta por um desconcertante siléncio. Já Laurence Harf-Lancner notou, 
a propósito da versao peninsular, que "le récit s'intéresse visiblement 

55 Na narrativa subsequente, "O Cavalo Pardalo", Eñeguez Guerra vai ao encon­
tro da mae em busca de auxílio para libertar o pai feito prisioneiro em Toledo. Antes 
mesmo que pudesse explicar a razao de tao inesperada visita, a Dama fala "em cima 
de üa pena": "«Filho. Eñeguez Guerra, vem a mim ca bem sei eu ao que vees». E el 
foi pera ela e ela Ihe disse: "Yees a preguntar como tirarás teu plldre da prisom". Cf. 
José Mattoso, Narrativas dos Livros de Linhagens, p. 71. 

56 Luís Krus, arto cit. , p. 16. 
57 José Mattoso, Narrativas dos Livros de Linhagens, p. 70. 
58 Maria Lúcia dal Farra, "Para urna Iinhagem do feminino : a dama, a dona e a 

sóror", Estudos Portugueses e Africanos, n043/44 (2004), p. 9. 
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peu au sort de la fille, dont on ne connaitra pas meme le nom"59, com­
provando a absoluta hegemonía do modelo de descendencia patrilinear: 
"Seuls importent donc les descendants males, qui portent et transmet­
tent le patronyme".60 

Um silencio que, como oportunamente se verá, os textos contem­
poraneos irao querer rectificar. Inversamente, o Livro de Linhagens, 
depois de relatar a intervenc;:ao reparadora da Dama que, ao doar a Eñe­
guez Guerra o prodigioso cavalo Pardal061 , patrocina a libertac;:ao do 
marido cativo em Toledo, nao deixa de aludir a funda cumplicidade de 
filho e mae, agora metamorfoseada no coouro da Bizcaia: 

E depois, a cabo de tempo, morreo dom Diego Lopez, e ficou a 
terra a seu filho, dom Enheguez Guerra. E algüus ha em Biscaia 
que disserom e dizem hoje em dia que esta sa madre de Enhe­
guez Guerra que este é o coouro de Bizcaia. E cada que i é o 
senhor de Bizcaia em tia aldea que chamam Vusturio, todolos 
deventres das vacas que matam em sa casa, todolos manda poer 
em üa pe~a fora de aldea, em tia pena; e pela menhaa nom acham 
i nada ( ... ). E mais dizem hoje em dia i, que jaz com algtias 
molheres i nas aldeas, ainda que nom queiram, e vem a elas em 
figura d'escudeiro, e todas aquelas com que jaz tomam-se esco­
oradas.62 

A referencia, no epílogo, a transfigurac;:ao teratológica da Dama Pé­
de-Cabra, bem como ao ritual propiciatório, assinalam, como refere 
Luís Krus, urna "regressao da fada em relac;:ao a sua tentativa de huma­
nizac;:ao: readquirindo o aspecto da serpente primordial , a que evoca, 
sob a forma de dragao, as forc;:as maléficas da natureza, potencializa o 

59 L. Harf-Lancner, Les fées au Moyen Áge. Morgane et Mélusine. La naissance 
des fées, p. 102. 

60 Ibídem, p. 102. 
61 L. Harf-Lancner distingue o desenlace feliz do conto melusiniano do epílogo 

mais sombrio que predomina nas vers6es lendárias, categoria em que se inclui a 
Dama do Pé-de-Cabra: "L'héros de la "Iégende" mélusinienne, c'est le fil s de la fée: 
de leur lien avec I'autre monde le pere seul supporte le maléfice afin que le fils en 
retire la gloire". ef. L. Harf-Lancner, ob. cit., p. 112. 

62 José Mattoso, Narrativas dos Livros de Linhagens, p. 71 . 
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respectivo carácter destrutivo e sanguinário".63 O disfarce táctico em 
escudeiro e a libido disruptiva constituem, em suma, prenúncios do 
triunfo de urna bestialidade recalcada contra naturam. 

Comentando o assíduo processo de refuncionaliza~ao de figuras IJÚ­

ticas em que se estriba a reinven~ao ficcional das origens de a1gumas 
linhagens, Juan Paredes Núñez nota que "el relato genealógico implica 
siempre de alguna manera una instrumentalización, reducida a veces 
a la simple selección y ordenación del material, otras más palpable en 
la refundición, y ya de modo ostensible en la elaboración de la propia 
escritura".64 Acrescentaria que, mesmo que em retoma instrumentali­
zada, pressente-se, em muitos desses recontos, um excesso de sentido 
irredutível a qualquer doxa ideológica ou finalismo legitimante. 

Talvez por isso, voltará Herculano, séculos depois, a interpelar a 
Dama Pé-de-Cabra do Livro de Linhagens, convocando-a, também ele, 
para caucionar urna nova linhagem. Literária, desta vez. 

3. Escrever "urna tradi~ao veneranda": o conto gótico de Hercula­
no 

"Medievalista por voca~ao romántica e por op~ao ideológica"65, por 
profissao de fé doutrinária como por temperamento, Herculano vai ele­
ger a medievalidade como natural campo de inquiri~ao historiográfica 
e, num gesto de consciente pioneirismo, transformá-Ia em terreno de 
experimenta~ao romanesca. O enaltecimento mitificante da época me­
dieval faz emergir na sua obra, como seria de esperar, um "passadismo 
estreme: o amor ao passado pelo passado, em oposi~ao ao presente, 
corrupto e decadente"66, mas nao pode, mesmo assim, desligar-se de 

63 Luís Krus, ano cit., p. 20. 
64 Juan Paredes, "El relato genealógico", in Tipología de las formas narrativas 

breves románicas medievales, ed. Juan Paredes, Paloma Gracia, Granada, Universi­
dad de Granada, 1998, p. 127. 

65 José-Augusto Francra, HA Arte Medieval Portuguesa na Visao de Herculano", 
in (In}deJinic¡6es de Cultura. Textos de Cultura e História, Anes e Letras, Lisboa, 
Editorial Presencra, 1997, p. 186. 

66 Candido Beirante, Alexandre Herculano. "As faces do poliedro ", Lisboa, 
Vega, 1991 , p. 11. 
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urna funda convic~ao no valor pragmático da história que extrai das res 
gestae substancia exemplar para iluminar o presente. 

Comungando das concep~6es divulgadas pela reftexao historiográ­
fica de matriz liberal que, um pouco por toda a Europa, preceituava a 
reabilita~ao da Idade Média, Herculano encarece a variedade e a li­
berdade deste período -modelarmente plasmadas no municipalismo 
como modelo de representa~ao liberal-, justapondo-as, em raciocínio 
antinómico, a unidade e ao absolutismo que anunciam o advento re­
nascentista. Sao, na verdade, as raízes medievais do conceito de na~ao 
que Herculano revisita a hora de eleger a moldura temporal da sua 
obra. E nao é difícil compreender porque: interessado na prospec~ao 
da índole da nacionalidade, "fundamento a-histórico da historicidade 
da Na~ao"67, a recupera~ao da Idade Média justificava-se por ter sido 
este o lapso temporal em que, como lhe parecia indubitável , o espírito 
do POyO mais se teria avizinhado da sua verdadeira essencia. 

Perspectivado o ethos do historiógrafo como "urna espécie de ma­
gistratura moral [ ... ], urna espécie de sacerdócio"68, no fundo, um labor 
de missiona~ao reformista e regeneradora, a ele competirá "corrigir e 
alurniar o presente pelas Ji~6es da hjstória".69 A complementaridade 
dos planos historiográfico e ficcional --encarado o segundo como ame­
niza~ao narrativa do primeiro-- instala na novela ou no romance o pri­
mado de um regime tético. Como nota Maria Laura Bettencourt Pires, 
"Herculano juntou ao romance histórico outra linha dentro da fic~ao, o 
romance de tese, e conseguiu harmonizá-las".7o Por isso, com frequen­
cia, a narrativa "esconde sob as roupagens da História a teoria que quer 
demonstrar".71 A projectada fidelidade da reconstitui~ao hi stórica en-

67 Fernando Catroga, "Alexandre Herculano e o Historici smo Romantico", in 
Luís Reis Torgal, José Amado Mendes, Fernando Catroga, História da História em 
Portugal. Séculos XIX-XX, Lisboa, Temas e Debates, 1998, p. 79. 

68 Alexandre Herculano, O Bobo (1128), Amadora, Livraria Bertand, 1972, p. 
12. 

69 Alexandre Herculano, "Prefácio da terceira edi~ao", in História de Portugal. 
Desde o comefo da monarquia até o fim do reinado de AJonso 1/1, Tomo 1, Amado­
ra, Livraria Bertand, 1980, p. 4. 

70 Maria Laura Bettencourt Pires, Walter SCOff e o Romantismo Portugués. 
Lisboa, Faculdade de Ciencias Sociais e Humanas, 1979, p. 83. 

71 Maria de Fátima Marinho, "O romance histórico de Alexandre Herculano", in 
Revista da Faculdade de Letras do Porto. Línguas e Literaturas, vol. IX ( 1992), p. 106. 
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contra neste imperativo ideológico a sua razao de ser e, em simultáneo, 
modela a retórica da efabula~ao herculaniana --o seu concretismo des­
critivista, o seu fraseamento arcaizante, a polariza~ao maniqueísta dos 
actantes- e a frequencia de determinados dispositivos diegéticos: a 
cita~ao intertextual de fontes, as múltiplas referencias credibilizadoras 
do relato (toponímicas, arqueológicas, lexicais) que constituem verda­
dei ras estratégias de veridic~ao. 

Através de um pedagogismo omnipresente, coligando o histórico e o 
didáctico, pretende-se, a maneira de Scott, "fornecer ao leitor do século 
XIX matéria de reflexao sobre formas de estar no mundo, incidindo 
especialmente no papel activo a desempenhar pelo sujeito na recons­
tru~ao de urna identidade perdida".72 Nacionalizando, com consciencia 
programática, o magistério romanesco de Walter Scott, Herculano pro­
cede, na esteira do mestre escoces, a "representa~ao, com base erudi­
ta, da vida íntima das épocas passadas".13 Nao deixa, ainda assim, de 
reivindicar, a par da composi~ao da cor local74, licen~a artística para 
a cria~ao imaginativa. Com efeito, para o romancista, o propósito de 
constru~ao de um núcleo efabulatório com validade exemplar, isto é, 
de um "passado arquetípico"75 supera ero importancia a estreita factua­
lidade: 

Novela ou História qual destas duas cousas é a mais verdadei­
ra? Nenhuma, se o afirmarmos absolutamente de quaIquer delas. 
Quando o carácter dos indivíduos ou das na~oes é suficientemen­
te conhecido, quando os monumentos, as tradi~Oes e as crónicas 
desenharam esse carácter com pincel firme, o novelista pode ser 

72 Dulce Helena M. R. Melao, "O ideal de cavalaria em Herculano e em Scott: 
em tomo de O Bobo e lvanhoe", in Vértice, n086 (Setembro-Outubro 1998), p. 55. 

73 Castelo Branco Chaves, O romance histórico no romantismo portugues, 
Lisboa, Instituto de Cultura Portuguesa, 1979, p. 28. 

74 "De maneira muito geral, a cor LocaL medieva é dada pelas descri~5es porme­
norizadas de: l . vestuário de cada sexo, e consoante a c1asse social a que pertencia; 
2. utensflios de trabalho e armas de defesa ou de ataque; 3. usos, costumes, cren~as 
religiosas e supersti~5es ; 4. can~5es, literatura oral e modismos da linguagem popu­
lar: 5. paisagens naturais, multid5es em marcha e ambientes interiores". Cf. Clindido 
Beirante, ob. cit., p. 58. 

75 Maria de Fátima Marinho, "O romance histórico de Alexandre Herculano", p. 
99. 

32 



mais verídico do que o historiador; porque está mais habituado a 
recompor o coras:ao do que é morto pelo coras:ao do que é vivo, 
o génio do povo que passou pelo do povo que passa.16 

Para o território da fic~ao transita, pois, o encargo de pronunciar a 
"forma indizivel" do discurso histórico, insuficiente, porque estribado 
num reducionista cientismo analitico-dedutivo, para referendar o acto 
estético e místico de comunhao cúmplice da alma do poeta e da alma 
do POyo. O romance consolida-se, deste modo, no ambito do projecto 
historiográfico de Herculano, como o "espa({o estético da eticidade".77 
Parece, poís, inegável que, como observa Paulo Archer de Carvalho, 
"com Eurico ou com O Bobo, Herculano nao pretendeufazer história, 
mas escrever o que, a luz dos seus postulados historicistas, era indizí­
vel : o espírito do POyO, o carácter do indivíduo".78 

O mesmo pode, em boa verdade, afirmar-se sobre as Lendas e Na­
rrativas, vindas a lume em 1851, urna obra constituída maioritaria­
mente por textos dispersos ("pequenos romances" e "esbo~os"79), que 
havíam já conhecido publica~ao prévia nas revistas O Panorama (que 
Herculano funda, dirige durante algum tempo e com a qual continuará 
a colaborar) e A Ilustraqiio. Na "Advertencia da Primeira Edi~ao", o 
autor expoe as razoes por que decidira recuperar do limbo folhetinesco 
esses tentames ficcionais ou, nas suas palavras, es ses "ensaios" que 

76 Ibídem, p. 30. Cf. o seguinte comentário de Celia Prieto, a propósito da postu­
la~ao romantica da superioridade do di scurso romanesco sobre o histórico: "En su 
proyecto de recrear el pasado, de reconstruirlo y resuscitarlo imaginativamente, la 
novela histórica romántica declara su soporte documental y su intención de hacer 
conocer a los lectores de una forma amena aspectos del pasado histórico nacional. La 
novela aparece ahora como un buen auxiliar de la historiografía, como la posibilidad 
de completar la historia llegando hasta donde ella no puede llegar: los detalles de 
la vida privada, los acontecimientos menudos, las costumbres, etc. ( .. . ) Se invierte, 
pues, la tradicional jerarquización que colocaba a la historia por encima de la nove­
la". Cf. Celia Femández Prieto, Historia y Novela: Poética de la Novela Histórica, 
Pamplona, Ediciones Universidad de Navarra, 1998, p. 89. 

77 Paulo Archer de Carvalho, "Herculano: da hi stória do poder ao poder da 
história", in Revista de História das Ideias, vol. 14 (1992), p. 518. 

78 Ibídem, p. 518. 
79 Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas . Tomo 1, prefácio e revisao de 

Vitorino Nemésio, Venda Nova, Bertrand Editora, 1992, p. X. Todas as referéncias 
ao texto de Herculano seguem esta edi~ao. 
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qualifica como "a sementinha donde proveio a floresta".80 Prendem-se 
elas, sobretudo, com o projecto de aclimatac;ao nacional da tradic;ao do 
romance histórico, para o qual, sublinha enfaticamente, "faltavam ab­
solutamente os modelos domésticos".81 Esse gesto fundacional de um 
autor que declara "criar a substancia e a forma"82 de um novo género 
literário nao deve fazer esquecer que Herculano "no podia desapro­
vechar un material que le permitia, a la vez entroncar no solo com las 
tradiciones nacionales, tan queridas de los románticos, sino también 
com la moda gótica inglesa donde directamente se habían recogido los 
modelos literários para esa renovación".83 Aos modelos ingleses poder­
se-ia ainda acrescentar a caudalosa tradic;ao do canto fantástico alemao 
a Hoffmann e do con te noir frances. 

O próprio título remático da colecc;ao nao deixa de prefigurar a na­
tureza multiforme do conjunto, quando apreciado no plano genoló­
gico. Com efeito, se as Zendas correspondem, seguramente, os textos 
de matéria histórica, na categoria das narrativas incluir-se-iam, pela 
negativa, todos os escritos incatalogáveis a luz deste critério: ou por 
a sua efabulac;ao preterir a orientac;ao estritamente historicista (v.g. O 
Pároco da Aldeia ou De Jersey a Granville) ou por neles prevalecer o 
"género fantástico" que Herculano explicitamente associa a "A Dama 
Pé de Cabra". 84 

A edic;ao original, estampada em O Panorama, de "A Dama Pé de 
Cabra. Canto de Junto ao Lar" surge, em tres números, entre Setem­
bro e Outubro de 1843 e inclui urna significativa nota de Herculano: 
"Este canto, no género fantástico, é tirado substancialmente do Título 
9 do Livro de Linhagens, chamada vulgarmente do Conde D. Pedro".85 
Como salienta Orietta Abbati, "a citac;ao da fonte autorizada age sobre 
os dais planos: no metodológico, confere-lhe veracidade e credibilida-

80 "Advertencia da Primeira Edic;ao", in Alexandre Herculano, Lendo.s e Narra-
tivas, p. 4. 

81 Ibídem, p. 2. 
82 Ibídem, p. 2. 
83 Maria Femanda de Abreu, "Del romance medieval hacia el cuento romíintico: 

A Dama Pé-de-Cabra de Alexandre Herculano", in Homenagem a Ernesto Guerra 
da Cal, Coimbra, Acta Universitatis Conimbrigensis, 1997, p. 309. 

84 Esta referencia consta de urna nota do autor a edic;ao que come<;ou a ser publi­
cada em O Panorama, em 2 de Setembro de 1843. 

85 Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas. Tomo ll, p. 75. 
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de, mas no comunicativo retira-as, ou melhor torna explícita a própria 
natureza ficcional do conto originário, acentuando-se esta no segundo, 
de tal forma que se torna urna fic~ao de urna fic~ao" .86 O expediente 
historiográfico que consiste em averbar explicitamente a procedéncia da 
narrativa, elidida na ulterior edi~ao em volume, demonstra, com efeito, 
"o peso das fontes históricas utilizadas por Herculano na elabora~ao 
destes textos de fic~ao"87, mas sobretudo nao deixa dúvidas acerca de 
um interesse persistente pelas linhagens peninsulares, diluindo as fron­
teiras entre erudi~ao diligente e escrita criativa ou, no caso vertente, 
entre texto e intertexto. 

Com efeito, em 1854, o historiador dará a estampa o estudo, apre­
sentado a Academia Real das Ciéncias de Lisboa, intitulado Memoria 
sobre a origem provavel dos Livros de Linhagens. Aí, ecoando a defesa 
romántica do espírito colectivo criador e da vitalidade da Volkslitera­
tur, o autor considera representar o Nobiliário do Conde D. Pedro "0 

livro, nao de um homem, mas sim de um POyO e de urna epocha"88 e 
sublinha, em termos entusiásticos, aquele que julga ser o seu insupera­
do valor documental : 

86 Orietta Abatti , "A Dama Pé de Cabra: do Livro de Linhagens as Lendas e Nar­
rativas de Alexandre Herculano, persistencia e transforma«ao de urna lenda medie­
val", in L'épopée romane. Actes du XVe Congres intemational Rencesvals, Tome 11 , 
Poitiers, Université de Poitiers-Centre d' Études Supérieures de Civilisation Médié­
vale, 2002, p. 729. 

87 Helena Carvalhao Buescu, Lendas e Narrativas de Alexandre Herculano, 
Lisboa, Editorial Comunica«ao, 1987, p. 27. 

88 Alexandre Herculano, Memoria sobre a origem provavel dos Livros de Linha­
gens, Lisboa, Typographia da Academia, 1854, p. 4. Cf. , a este propósito, as palavras 
de José Ramón Prieto Lasa: "En el siglo XIX, Alexandre Herculano, innuído por 
las teorias de la creación colectiva, tan en boga durante el Romantici smo, sostenía 
que el Livro representa una de las fases de transformación gradual, de actualización 
diacrónica, por las que fue pasando un antiguo registro de la nobleza lusitana. Otras 
etapas anteriores de tal proceso estarían representadas por los llamados livros velhos 
de linhagens portugueses: el Livro Velho , del último tercio del siglo XlII , y el Livro 
do Delio, compuesto en tomo a 1340. El conde no sería, por tanto, sino un sujeto 
más de los diez o veinte que lo corrigieron, ampliaron o redujeron, de acuerdo con 
las diferentes necesidades o conveniencias de dicha aristocracia". José Ramón Prieto 
Lasa, Las leyendas de los señores de Vizcaya y la tradición melusiniana. Madrid , 
Universidad Complutense, 1991 (tesis doctoral inédita), p. 31. 
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Nas suas páginas sente-se viver a idade media: ouve-se a ane­
cdota cortesan de amor, de vingan~a, ou de djssolu~ao, como 
a contavam escudeiros e pagens por sallas d'armas, e as len das 
como corriam de boca em boca, narradas pela velha cuvilheira 
juncto do lar no Inverno. Assistimos, por meio delle, ás fa~an­
has dos cavalleiros em desagravo da própria honra, aos feitos 
de lealdade, ás covardias dos fracos, ás insoH~ncias dos fortes, 
e, emfim, a grande parte da vida intima do solar do infan~ao, do 
rico-homem e do pa~o real, que as chronicas raro nos revelam, 
e que a historia, como o século XVI a reformou e puliu, achou 
indigna de occupar os seus períodos brilhantes moldados pelos 
de Sallustio e de Lívio.89 

Em 1856, nos seu s Portugaliae Monumenta Historica, série Scrip­
tores, Herculano editará, pela primeira vez, o Livro das Linhagens do 
Conde D. Pedro. Se este interesse erudito nao teria, como é natural, 
deixado de informar a recomposi<;ao da lenda medieval, é inegável que 
o argumento mítico-Iendário forneceu ao autor matéria-prima para um 
exercício de natureza assumidamente ficcional. É bem verdade que a 
precedencia da inventio se intuía já no subtítulo original de conto de 
junto do Lar; a dominante ficcional sairá, contudo, refon;ada das mu­
dan~as introduzidas nas indica~5es paratextuais que acompanham a pu­
bljca~ao em volume: o conto surge agora designado como rimance de 
um jograL e as divis5es internas em que aparece segmentado sao cIas­
sificadas como trovas. É, de facto, "na regiao fronteiri~a entre os dois 
discursos -o histórico e o ficcional- e a partir do entrela~amento de 
um no outro que se pode analisar o conto "Dama pé de cabra"".90 

Para além de indiciar um eventual impasse cIassificativo, do qual 
nao poderá dissociar-se a novidade inaugurante do género cultivado 
por Herculano, a renomea~ao da narrativa como rimance dará ensejo a 
textualiza~ao de um modelo elocutório específico, de ressonancia épi­
co-jogralesca, centrado na presen~a ostensiva de urna "oralidade pri-

89 Ibídem, p. 4. 
90 Silvana Maria Pessoa de Oliveira, "Alexandre Herculano, narrador", in Roman­

ce Histórico. Recorrencias e Transformar;oes, org. Maria Cecília Bruzzi Boechat, 
Paulo Motta Oliveira, Silvana Maria Pessoa de Oliveira, Belo Horizonte, Universi­
dade Federal de Minas Gerais, 2000, p. 153. 
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mitiva".91 o incipit do conto é eloquente acerca da partilha convivial 
de tradü;i5es venerandas e do pacto de verdade que a auctoritas deste 
narrador postula: 

Vós os que nao credes em bruxas, nem em almas penadas, nem 
nas tropelias de Satanás, assentai-vos aqui ao lar, bem juntos ao 
pé de mim, e contar-vos-ei a história de D. Diogo Lopes, senhor 
de Biscaia. 
E nao me digam no fim: "Nao pode ser." Pois eu sei cá inventar 
cousas destas? Se a conto, é porque a Ji num livro muito velho, 
quase tao velho como o nosso Portugal. e o autor do livro velho 
leu-a algures ou ouviu-a contar, que é o mesmo, a algum jogral 
em seus cantares. 
É urna tradi~ao veneranda; e quem descre das tradi~6es lá irá 
para onde o pague.92 

o estilo enunciativo deste narrador-jogral, pontuado por fórmulas de 
sentido fático e reproduzindo um débito análogo ao do relato oralizante 
da can~ao de gesta, ao qual nem sequer falta a patine lexical arcaizante, 
aproxima-o das fun~6es do histor, entendido como 

a repository of fact, a tireless investigator and sorter, a sober and 
impartial judge - a man, in short, of authority, who is entitled 
not only to present the facts as he has estabJished them but to 
comment on them, draw parallels, to moralize, to generalize, to 
tell the reader what to think and even to suggest what he should 
do.93 

Num ágil doseamento da distancia narrativa, o contador de histórias 
--cuja vocalidade, em mais do que urna ocasiao, terá que ser entendida 
como desdobramento da do autor- nao se coíbe de intermediar a histó-

91 Cf. Carlos Antonio Lourival de Lima, "A oralidade no conto "A dama pé-de­
cabra": um aspecto da presenc;:a do medievalismo na narrativa romantica", in Cader­
nos de Pós-Graduarriío em Letras, 2: 1 (2002), p. 33. 

92 Alexandre Herculano, "A Dama Pé de Cabra. Rimance de Um Jogral (Século 
Xl)", in Lendas e Narrativas, Tomo n, p. 35. 

93 R. Scholes, R. Kellogg, The Nature of Narrative, Oxford, Oxford University 
Press, 1966, p. 266. 
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ria, ora por meio de comentários digressivos e reiterativos, ora através 
de explícitos marcadores perfonnativos e interaccionais que visam a 
implica~ao comunicativa do narratário e mimetizam a oralidade94: 

Dirá agora alguém: "Era, por certo, o demónio que entrou em 
casa de D. Diogo Lopes. O que lá nao iria!" Pois sabei que nao 
ia nada.95 

Quer mo creiam, quer nao, di-lo a rustória: eu com isto nao perco 
nem ganho.96 

Nós os homens costumamos dizer que as mulheres sao curiosas. 
Nós é que o somos. Mentimos como uns desalmados.97 

Como nao quero improvisar mentiras, por isso nao direi mais 
nada.98 

Episódicos assomos irónicos, por vezes em conjun~ao com um pre­
meditado anacronismo, deixam intuir, por detrás da persona narrativa, 
a intrusao indiscreta da axiologia do autor, numa estratégia que já foi 
designada como dupla voZ99, como se pode, por exemplo, apreciar nes­
ta tirada antiacadérnica: 

94 Sobre este assunto, vd. o estudo de Maria Lucília G. Pires, ""A Dama Pé-de­
Cabra", de A. Herculano, sobrevivencia da poesiajogralesca na época romantica", in 
Estética do Romantismo em Portugal. Primeiro Colóquio, Lisboa, Grémio Literário, 
1974, pp. 139-145. 

95 Alexandre Herculano, "A Dama Pé de Cabra", p. 38. 
96 Ibídem, p. 69. 
97 Ibídem, p. 72. 
98 Ibídem, p. 74. 
99 Assim a designa Paulo Motta Oliveira em "AJexandre Herculano: mal has da 

história, armadilhas da fic~ao", in Romance Histórico. Recorrencias e Transfor­
mar.¡oes, org. Maria Cecília Bruzzi Boechat, Paulo Motta Oliveira, Silvana Maria 
Pess6a de Oliveira, Belo Horizonte, Universidade Federal de Minas Gerais, 2000, 
pp. 129-149. 
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o ónagro fitou as orelhas e, em sinal de aprova~ao, come~ou a 
azurrar; come~ou por onde, as vezes, academias acabam. loo 

Para além da credibiliza<;ao da sua voz, o narrador reivindica o seu 
lugar numa linhagem atávica de contadores ("Se a conto, é porque a li 
num livro muito velho, quase tao velho como o nosso Portugal. e o au­
tor do livro velho leu-a algures ou ouviu-a contar, que é o mesmo" 101), 
assumindo-se, em bom magistério romfmtico, como um elo mais no 
processo de transmissao diferida de urna história acreditada pela sua in­
cessante propaga<;ao. Ora, urna vez que contar é, sobretudo, recontar, 
o recurso a fic<;ao do manuscrito encontrado (urna figura diegética que 
Garrett já desmontara parodicamente em O Arco de Sant'Ana) repre­
senta um "álibi de historicidade"102 que, aliás, a narrativa nao deixará 
de recuperar, numa estratégia de insistente defrac<;ao especular. Com 
efeito, numa espécie de vertiginosa mise en abyme, o conto multiplica 
os manuscritos e os narradores, imbricando, pela mobiliza<;ao de um 
gradual processo regressivo, sucessivos níveis narrativos. Para além do 
contador cuja voz primeiro se ouve, num tempo que podemos conjec­
turar ser o mesmo do autor, avultam ainda o "autor do livro velho" 
(século XIV); o jogral que, no século XI, relata a história de D. Diogo 
Lopes, D. lnigo Guerra e a Dama Pé-de-Cabra, que ocorrera há um 
século atrás; o abade que, ao ouvir D. Diogo em confissao, lhe relata a 
história protagonizada pelo conde Argimiro que lera na "última folha 
de um santoral godo", composto um século antes. No interior desta, 
encontra-se ainda a narrativa encaixada do pai de Argimiro, interrom­
pida pela sua morte abrupta. Esta artificiosa permutabilidade de vozes 
e o deftuente encadeamento de narrativas saldam-se numa espécie de 
anamnese, por meio da qual se recua da história ao mito, num "procedi­
mento de procura das raÍzes e das origen s do acontecido hi stórico", de 
"reconstru<;ao de urna memória simultaneamente individual e colecti-

100 Alexandre Herculano, "A Dama Pé de Cabra", p. 61. Urna nota de rodapé do 
autor dilucida a ironia: "O Dicionário da Academia, que ficou interrompido no fim 
da letra A, acaba na palavra azurrar'. 

101 Jb(dem , p. 35. 
102 A expressao, cunhada por Maria Lúcia Lepecki , é utilizada por Gilda Santos, 

"A Dama Pé de Cabra de Alexandre Herculano: entre o lendário e o documental", 
in Convergencia Lusíada, n"2 (1977), p. 57. 
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va". 103 Como notou Maria Femanda de Abreu, a inevitável dila<;ao die­
gética implicada por esta recupera<;ao arqueológica de histórias e pela 
prolifera<;ao de planos temporais, conquanto represente um dos mais 
originais rasgos compositivos da versao de Herculano, afasta "A Dama 
Pé de Cabra" dos preceitos da unidade de efeito e da condensa<;ao codi­
ficados pelos teóricos do género contístico. 104 Por isso, "la decisión que 
tomó Alexandre Herculano de abandonar la clasificación de «cuento» 
para su Dama Pé-de-Cabra pudo ser el resultado de la conciencia que 
tuvo el escritor de haber transgredido las «reglas» del género «cuento», 
al introducir una construcción no lineal en la organización temporal del 
relato". 105 

Em rela<;ao ao argumento narrativo directamente colhido no Livro 
de Linhagens, Herculano lan<;a mao de estratégias técnico-discursivas 
que, regra geral, redundam na amplificatio retórica do elíptico relato 
medieval. Como aliás se indicava na edi<;ao dada a estampa no Pano­
rama, o núcleo diegético do conto (a Dama Pé-de-Cabra e sua rela<;ao 
com Diogo Lopes e lnigo Guerra, respectivamente quarto e quinto sen­
hores da Biscaia) é decalcado do título IX do Nobiliário do Conde, em­
bora Herculano incorpore ainda, no seu remake, referencias constantes 
da primeira parte e do epílogo do mesmo título (alus5es a D. Froao 
e aos conftitos entre o reino da Biscaia e o reino leones, por exem­
pIO)l06. A Primeira Trova do texto oitocentista retoma, ampliando-a 
consideravelmente, a lenda peninsular da Dama Pé-de-Cabra; na Se­
gunda Trova -a mais desviante em rela<;ao a li<;ao narrativa do Livro 
de Linhagens- , o extenso colóquio entre lnigo Guerra e o seu pajem 
Brearte --cria<;ao ex novo de Herculano-- constitui pretexto para nele 
se interpolar o relato da história da condessa e de Argimiro o Negro; na 
Terceira Trova, recupera-se o episódio da liberta<;ao de D. Diogo Lopes 

103 Helena Carvalhao Buescu, "Mudar de vida? Preda~ao, incesto e domestici­
dade em «A Dama Pé-de-Cabra»", in Cristaliza~jjes: Fronteiras da Modemidade, 
Lisboa, Relógio d' Água Editores, 2005, p. 93. 

104 Maria Femanda de Abreu, arto cit. , pp. 313-314. 
105 Ibídem, pp. 314-15. 
106 José Ramón Prieto Lasa, ÚlS leyendas de los señores de Vizcaya y la tradi­

ción melusiniana, p. 196. 
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e do Cavalo Pardalo, nas Lendas e Narrativas revezado por um nao tao 
nobre ónagro, "com ecos intertextuais quixotescos".I07 

Contrariamente a discreta natureza feérica da sua antepassada medie­
val, a Dama Pé-de-Cabra herculaniana aparece exuberantemente diabo­
lizada. O narrador dissemina pelo texto abundantes indícios do sinistro 
comércio da Dama com o maligno: a sua sintomática associa<;ao com a 
podenga no decurso da sua possessao transfigurante ("E a mao da dama 
era preta e luzidia, como o pelo da podenga, e as unhas tinham-se-Ihe 
estendido bem meio palmo e recurvado em garras"I08), as suas capaci­
dades divinatórias, reveladas ao ler o pensamento do filho, o seu "rir de 
dorminte, triste e medonho"I09, e, sobretudo, a cantiga-esconjuro que 
entoa, digna de acompanhar o mais orgiástico sabat: 

Pelo cabo da vassoura, 
Pela corda da polé, 
Pela víbora que ve, 
Pela Sura e pela Toura; 

Pela vara do condao, 
Pelo pano da peneira, 
Pela velha feiticeira, 
Do finado pela mao. IIO 

Esta atmosfera de estranheza inquietante é coadjuvada pela persis­
tente dinamiza<;ao de urna gramática do fantástico, da qual fazem par­
te prodígios, apari<;oes ou metamorfoses: relembre-se, por exemplo, o 
transe induzido a Enheguez Guerra pela mae (intertextualmente remi­
niscente do motivo medieval da aberra<;ao temporal , tematizada, por 
exemplo, na célebre cantiga cm de Afonso X) ou "o cheiro intoJerável 
de enxofre e de carvao de pedra ingles, que logo se percebia ser cousa 
de Satanás"ll) que prenuncia o ressurgimento da Dama. É bem verda­
de que, em Herculano, "a Dama Pé-de-Cabra encarna o protótipo da 

107 Orietta Abatti, arto cit., p. 736. 
108 AJexandre Herculano, HA Dama Pé de Cabra", p. 41. 
109 Ibídem, p. 61. 
110 Ibídem, p. 61 
111 Ibídem, p. 72. 
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mulher que conserva em si esse núcleo inexpurgável -a identidade 
insurrecta e imbatível".112 

Num evidente aprofundamento do imaginário erótico cindido que 
o Livro de Linhagens já pressupunha (metonimicamente figurado no 
par aHío/podenga), também no conto coligido em Lendas e Narrativas 
é verificável identica "oscila~ao entre os lugares do masculino e do 
feminino, bem como dos papéis de poder que homem e mulher desem­
penham no interior da faml1ia".1I3 Correlativamente, outras ditologias 
--doméstico/selvagem, cristao/pagao, divino/terreno- se lhe agre­
gam, prenunciando o destino desigual dos filhos. Da filha, Dona Sol, 
que em Herculano conquista um nome mas ainda nao urna voz, pouco 
se sabe, a nao ser que é drarnaticamente arrebatada pela mae. Quando 
se trata de desvendar o futuro de Inigo Guerra, o texto toma-se, a um 
tempo, mais explícito e mais enigmático: 

D. Inigo, porém, nunca mais entrou na igreja, nunca mais rezou, 
e nao fazia senao ir a serra ca~ar. 
Quando tinha de partir para as guerras de Leao, viam-no a subir a 
montan ha armado de todas as pe~as e voltar de lá montado num 
agigantado ónagro. 
E o seu nome retumbou em toda a Espanha; porque nao houve 
batalha em que entrasse que se perdesse, e nunca em nenhum 
recontro foi ferido nem derribado. 
Diziam a boca pequena em Nustúrio que o ilustre barao tinha 
pacto com Belzebu. Olhem que era grande milagre! [ ... ] 
Fosse como fosse, Inigo Guerra morreu velho: o que a história 
nao conta é o que entao se passou no castelo. Como nao quero 
improvisar mentiras, por isso nao direi mais nada. 1 14 

De entre todos os silencios, desconcerta sobretudo o que cala o des­
tino de Dona Sol. Num estimulante ensaio, sugere Helena Buescu que 
"a coisa indita que tal silencio diz é [ ... ] a sugestao de incesto nomea­
damente entre os dois irmaos, lnigo e SOI" .115 E aduz argumentos que 

11 2 Maria Lúcia dal Farra, arto cit., p. 12. 
11 3 Helena Carvalhiio Buescu, "Mudar de vida? Predayiio, incesto e domesticida­

de em «A Dama Pé-de-Cabra»", p. 97. 
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ajudam a substanciar a conjectura: a incompreensível solidao amorosa 
de D. Inigo, que se traduz num evidente fracasso em dar continuidade a 
linhagem, a relevancia antropológica das narrativas de incesto na cultu­
ra medieval--que, certamente, o autor das Lendas e Narrativas conhe­
cia- destinadas a referendar as uni6es exogarnicas, a difusao europeia 
do tema do incesto através de René de Chateaubriand, que Herculano 
elege como verdadeira figura tutelar. Sendo assim, conclui a ensaísta, 
"esta tensao entre narrar e remeter para o silencio funda "A Dama Pé­
de-Cabra" e permite entende-la como urna fábula sobre a experiencia 
traumática do incesto". 116 

"- Culpa?! Nao há para mim inocencia nem culpa" 1 17: pedida de 
empréstirno a Dama Pé-de-Cabra, esta declara~ao de radical amoralis­
mo poderla tal vez figurar como legenda da fantasia gótica de Hercu­
lano. Porque só ao abrigo do devaneio ficcional parece adrnissível re­
tratar a face inquietante do irracionalismo insólito e do desregramento 
imaginativo --ou nao se movesse o autor da História de Portugal no 
"reino dos absolutos" 1 18. 

4. Eserever a morte, ese rever o desejo: derivas pós-modernas 

Condi~ao de sobrevivencia do mito, a sua metamorfose, mais ou 
menos profunda, ao certificar a sua transitividade temporal , nao pode­
rla deixar de, sobretudo na sua acultura~ao a contemporaneidade, nele 
inscrever a marca da "involu~ao neurótica dos tempos", para recuperar 
a justa forrnula~ao de Carla Arnell 119• O sentido e alcance desse ges­
to produtivo e transformador --<iescrente já da replicac;ao mimética, 
numa era que se sabe ser a da suspeita- podem ser exemplarmente 
surpreendidos em duas reescritas contemporaneas da lenda da Dama 
Pé-de-Cabra. Refiro-me aos contos "O Livro de mortos", incluído na 

116 Ibídem, p. 106. 
117 Alexandre Herculano, "A Dama Pé de Cabra", p 61. 
liS Helena Carvalhlio Buescu, "Identidade e literatura: constru~6es romanticas da 

identidade nacional", in Chiaroscuro. Modemidade e Literatura, Porto, Campo das 
Letras, 2001, p. 37. 

119 Carla Ann Arnell, ob. cit., p. 30 
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colectanea o Retrato de Rubens, de Amadeu Lopes Sabino, publicada 
em 1985, e o recente "Fascina¡;ao" (2004), de Hélia Correia. 

Para um autor como Lopes Sabino que, no prólogo anteposto a sua 
colectanea de con tos, declara sentir-se irmanado as irmas Bronte, con­
fessando que "como elas, nutr[e] especial preferencia pelo fantasmagó­
rico"120, nao é de estranhar o desafio criativo que terá representado a 
lenda da Dama Pé-de-Cabra. Sustentando ainda que "escrever é remar 
contra a maré"l2l, anuncia os seus contos -"conjunto de textos na en­
cruzilhada da fic¡;ao, do ensaio e da crónica"122, "escritos a maneira de 
um Camilo ou de um Teixeira-Gomes"- como produto desse "deleite 
egoísta" que consiste em fazer implodir verdades entronizadas e con­
vic¡;oes inabaláveis. Na qualidade de rudimentar mapa de leitura, esta 
advertencia prefacial nao deixa de enunciar duas das linhas de rumo 
que norteiam a reescrita de Lopes Sabino: por um lado, um intento as­
sumidamente revisionista, tomado manifesto no projecto de recep¡;ao 
crítico-criativa da lenda (medieval e romantica); por outro, o regular 
aftoramento de urna voca¡;ao ensaística que assim se intromete no regi­
me estilístico de urna escrita que se auto-representa como ficcional. 

O título "O Livro dos Mortos", ao evocar, logo no pórtico do conto, 
a tradi¡;ao fúnebre do Todtenbuch egípcio (colectanea de esconjuros e 
ora¡;oes que, no Antigo Egipto, se destinava a guiar o defunto em tran­
sito post-mortem pelo mundo subterraneo), anuncia a fic¡;ao obituária 
que o relato, memento mori sobrenatural, na realidade, virá a ser. A 
vigilante media¡;ao de um narrador-comentador de prime ira pessoa, ní­
tida alteriza¡;ao cúmplice do autor, organiza o exercício de arqueologia 
rememorativa, em fun¡;ao do qual se chama ao texto a lenda da dama 
da Biscaia: 

Persegue-me um tema de Herculano: a história de D. Inigo Gue­
rra, filho de Diogo Lopes, senhor da Biscaia, e da Dama Pé-de­
Cabra. Para ser mais preciso, interessa-me a viagem fantástica 

\ 20 Amadeu Lopes Sabino, O Retrato de Rubens, Lisboa, Publicayoes Dom 
Quixote, 1985, p.16. Todas as citayOes da obra de Lopes Sabino seguem esta ediyao. 

\ 2 \ Ibídem, p. 16. 
122 Ibídem, p. 16. 
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empreendida por D. lnigo a Toledo, cidade onde libertou o pai 
do cativeiro mouro. 123 

A reminiscéncia subjectiva e crítica das duas versoes da len da, por 
vezes intencionalmente tentativa e lacunar, torna transparentes os pro­
cedimentos editoriais deste narrador, balanceado entre a demiurgia 
omnisciente e o conhecimento restritivo que convida a conjectura com­
pletiva. Na verdade, se, por um lado, regulares fórmulas de alcance 
modalizante ("eu creio", "suponho") trae m a indecidibilidade perante 
os nao-dltos da rustória, nem por isso o narrador se esfor<;:a por masca­
rar urna presciéncia visionária que lhe advém da assumida coloca<;:ao 
da sua voz no presente, tendo, desse modo, acesso a acontecimentos 
posteriores de séculos a lenda medieval. Longe de qualquer ilusionis­
mo mimético ou escrúpulo de resgate verosímil do acontecido (numa 
"provoca<;:ao da escrita", já anotada por Annabela Rita 124) , este proce­
dimento, por vezes articulado com a derrisao irónica, nao deixa dúvidas 
sobre a reifica<;:ao intrinsecamente ambígua e ambivalente da matéria 
lendária: 

É claro que eu gostava de ter conhecido D. Diogo e D. Inigo, 
fidalgos que pactuavam com o Demo por amor mas iam culti­
vando os saos costumes da Reconquista: beber, comer, ca~ar 
nos montados e matar sarracenos. Poucos séculos depois, já se 
vendia a alma ao Diabo a troco da juventude eterna ou, o que é 
bem mais assustador, na esperan~a do acesso ao conhecimento 
universal. 125 

Como se deduz pela alusao ao mito fáustico, a incIina<;:ao ensaística 
do conto, consignada logo nas considera<;:oes expendidas pelo autor no 
prólogo, redunda na sistemática revisita<;:ao crítica (e citacional) dos 
testemunhos que veiculam a tradi<;:ao. Como muito bem notou Jeffer­
son L. Franco, em Lopes Sabino estamos perante "urna experiéncia 
compartilhada de mergulho nos textos medieval e de Alexandre Her-

123 Ibídem, p. 53. 
124 Annabela Rita, "recensiío a O Cavaleiro Cego, de Amadeu Lopes Sabino", 

ColóquiolLetras, n"79 (Maio de 1984), p. 100. 
125 Amadeu Lopes Sabino, "O Livro dos Mortos", pp. 53-54. 
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culano", "urna narrac;ao feita para leitores por um leitor"126 que deles 
exige assídua cooperac;ao intertextual. 

Este exercício de colac;ao crítico-impressionista das versoes do Li­
vro de Linhagens e de Herculano, pluralizando os seus sentidos em 
func;ao da argúcia hermenéutica deste narrador, concorre, em última 
análise, para a fluidez genológica de um conto, que abdica de conceder 
prioridade a substancia narrativa para privilegiar a digressao, a hipóte­
se, em suma, a articulac;ao de urna história no condicional: 

Na narrativa de D. Pedro, Inigo (Enheguez, segundo o Livro 
de Linhagens), após a morte do pai, ocorrida pouco depois do 
regresso de Toledo, manterá urna ligac;ao com a mae, de cuja 
alimentac;ao pass a a encarregar-se. Em Herculano, essa ligac;ao 
sería mais forte: D. Injgo nunca mais rezou "e nao fazia senao ir 
a serra cac;ar". Que iría lá fazer? Simples visitas a progenitora ou 
repetic;ao duplamente diabólica dos amores paternos? Ninguém 
o sabe, mas eu inclino-me para esta última hipótese, tao apro­
priada aos pactos com um Belzebu do sexo feminjno. 127 

Se o incesto (de mae e filho ou de irrnao e irrna) se tinhajá insinuado 
como hipótese na versao herculaniana, se bem que inscrita no texto de 
modo sublirninar, essa suposic;ao transmuda-se agora em prerrogativa 
indiscutível nesta ficc;ao dentro da ficc;ao que, de forma discricionária, 
vai engendrando o narrador de Lopes Sabino: "Assentarei poi s em que 
os éxitos marciais de D. lnigo e a sua felicidade foram fruto dos seus 
amores com a mae".128 Silenciada pelos textos fundadores da len da, 
a tematizac;ao do incesto instigará o narrador a assurnida recuperac;ao 
imaginativa do encontro de D. Inigo com a mae, anterior a sua partida 
para Toledo, emprestando-Ihe agora a tonalidade de um verdadeiro ce­
nário de seduc;ao, maquinado por urna Dama Pé-de-Cabra coquette, que 
ardilosamente encobre os "pezinhos de cabra" em sapatos da moda: 

126 Jefferson L. Franco, "O lado épico da mentira: a narrativa na pós-modemida­
de'", in Crítica e aLguma teoria, di sponível em http://www.ebooksbrasil.org/adobee­
book/criticateoria.pdF 

127 Ibídem , p. 54. 
128 Ibídem, p. 54. 
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Imagino o encontro entre ambos. A Dama conservava a beleza 
da mocidade perene, que é um atributo dos seres infemais. Ves­
tia um fato comprido de seda do Levante --em regra, o Diabo 
é oriental, tal como Deus é ocidental- e cal~ava sapatinhos de 
veludo que ocultavam os pezinhos de cabra. Foi ela quem, do 
cimo de um alto penedo, chamou pelo filho com urna voz que era 
um mundo de subtilezas. 129 

Como, aliás, se anunciava no incipit, o conto demora-se no episódio 
do resgate miraculoso de D. Diogo Lopes pelo filho. Se a viagem de 
salvac;ao segue, descontando urna ou outra intrusao narrativa, a lic;ao de 
Herculano, já o mesmo nao pode afirmar-se acerca do regresso a Bis­
caia. A viagem estende-se, é certo, pelos "emblemáticos tres dias" l3o, 
mas um imponderável des vio da montada conduz agora pai e filho a um 
eremitério, em cujo interior, como que tomado por inexplicável transe, 
D.lnigo deambula: 

Inigo Guerra jamais soube ao certo durante quanto tempo perco­
rreu o eremitério. Urna sublime c1aridade guiava-o através das 
galerias, escadas e salas, nuas, frias e desertas. Já exausto, entrou 
num aposento onde, a luz ofuscante da estrela que entrava por 
umajanela de grades, divisou um grande livro aberto sobre urna 
estante de madeira. No couro da encadema~ao alguém grava­
ra em letras douradas um título: Livro dos Martas ; e na página 
aberta havia um único nome: D. Inigo Guerra. 131 

Verdadeiro twist in the tail, esta imprevista revelac;ao de urna morte 
anunciada redireccíona o rumo díegético e, a parte de introduzir um 
nítido desvío de rota entre o destino desta personagem e o dos seus 
congéneres medieval e romaotico, opera urna espécie de recontextuali-

129 Ibídem, p. 56. 
130 Ibídem, p. 57. Como destaca Jefferson L. Franco, "em Lopes Sabino [ .. . ] as 

próprias marcas temporais [ ... ] características em Herculano (<< Dois anos duraram as 
guerras del-rei . . . », «a c1epsidra aponta a hora de sexta nocturna») já se encontram, 
se nao flexibilizadas e distorcidas, pelo menos desacreditadas como meros maquinis­
mos explicitamente pertencentes ao mundo da narrati va (<<durou os embLemáticos 
tres días»)". Cf. Jefferson L. Franco, "O lado épico da mentira: a narrati va na pós­
modernidade", s.p. 

131 Ibídem, p. 58. 
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za<;ao em clave metafísica e escatológica. O maniqueísmo reconfortan­
te da fabula medieval é, aqui, revezado por urna radical sondagem da 
morte e das suas angustiantes intima<;6es, dissolvendo, na sua voragem 
niveladora, a clássica antinomia divino/demoníaco que fundava o regi­
me lendário canónico. Parece-me que a essa luz deve ser lido o cenário 
apocalíptico recriado no epílogo do conto: 

Uma luz avermelhada surgia no horizonte e, uma a uma, as es­
trelas extinguiam-se no firmamento. D. Inigo nao sabia se era a 
manha se a noite que se alevantava; se eram as portas do Céu se 
as do Inferno que se lhe abriam; se era de Deus se do Diabo a voz 
que se fazia ouvir. No entanto, compreendeu-o, nada disso tinha 
já muita importancia. 

Se "O Livro dos Mortos" se institui como tanatografia, o explicit 
do conto, num anacronismo de efeitos calculados, acentua, em remate 
pretensamente didáctico, a validade transtemporal da única li<;ao pos­
sível: a de que, glosando o célebre passo do Eclesiastes, há um tempo 
para viver e um tempo para morrer. Que, em surpreendente ludos in­
tertextual, sejam os versos cantados por urna banda rock a lembrá-Io 
a este narrador, num improvável final de século e de milénio, só vem 
demonstrar o que, desde sempre, soubemos - que, embora com outros 
nomes e com outros rostos, Inigo Guerra, Diogo Lopes e a Dama Pé­
de-Cabra permanecem: 

Segundo Herculano, D. Diogo e D. Inigo ftoresceram no século 
XI. Medito neles e nas suas andanc;as neste final do século XX, 
enquanto no gira-discos passa uma canc;ao rack dos Fisher Z: 

We share a common destination 
Each person has their time to die. 132 

Aos que acompanham aquela que tem constituído a sóbria mas con­
sistente trajectória literária de Hélia Correia nao causará perplexidade 
a singular reescrita da lenda de Herculano que, em 2004, sob o títu­
lo "Fascina<;ao", a autora dá a estampa. Escritora revelada na década 

132 Ibídem, p. 58. 
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de 80 do século passado, a propósito de Hélia Correia e da sua obra 
- também poética e dramatúrgica, mas sobretudo romanesca- se tem 
relevado a sua dimensao "camiliana e expressionista" 133, bem como a 
revisitac;ao (sempre contestatária e interrogante) que prop6e do canone 
literário nacional (hegemonicamente patriarcal) a urna luz feminjna 134, 
ainda que nao feminista. 135 

A verificar-se a especificidade deste olhar feminino, ela nao residi­
ria, segundo creio, tanto na inscric;ao preferencial da personagem da mu­
lher na ficc;ao, ou no repisar dos atavismos discriminatórios que sobre 
ela historicamente impendem ("Um livro nao é um pombo-correjo, nao 
tem que levar nada na anilha"1 36, lembrava muito recentemente a au­
tora), mas bastante mais na rendic;ao de um modo singular e inimitável 
de preensao do real, de cuja plenitude participa, de forma imperceptível 
ou magnificada, a vertente fantástica. Neste olhar, poder-se-iam talvez 
detectar afinidades com um inquieto realismo mágico em versao femi­
runa, apostado na superac;ao das restric;6es impostas pelo mimetismo 
logocéntrico que regula a tradic;ao narrativa canónica. Esta noc;ao do 
feminino como percepc;ao alternativa do mundo --()u percepc;ao de um 
mundo alternativo-- faz emergir o fantástico como destacado jngre-

133 LuÍsa da Nazaré Ferreira, "De AmorÍns a Esparta: o tema de Ulisses em Hélia 
Correia", in Hvmanitas, vol. LIV (2002), p. 401. Sobre as afinidades literárias electi­
vas da autora, cf. as seguintes palavras de Ines Pedrosa: "Nao sei guantos metros de 
Camilo ela leu, guantos litros de Húmus bebeu". lnes Pedrosa, "Hélia Correia, ou a 
radiosa apari~ao", in Jornal de letras, artes e ideias, 3-9 de Agosto de 1987, p. 6. 

134 Sobre o modo como Hélia Correia dá voz a "( . .. ) tentativa hi stórico-Iiterária 
da mulher de converter por dentro o realismo c1ássico", vd. o estimulante prefácio de 
Hilary Owen a O Número dos Vivos. Hilary Owen, "Adultério TextuaU Adulterando 
o Texto", in Hélia Correia, O Número dos Vivos, Lisboa, Relógio d' Água Editores, 
1997. Sobre a narrativa da autora como reac~ao inconsciente as insuficiencias das 
práticas ficcionais de filia~ao realista, vd. Kathryn Bishop-Sanchez, "Taking the 
Father' s Place: Neo-Bovarism and Female Sexuality in Hélia Correia's O Número 
dos Vivos", in Bulletin of Spanish Studies, vol. LXXXll, n06 (2005), pp. 793-813. 

135 Refere Maria Helena Serodio gue Hélia Correia integra urna "nouvelle généra­
tion gui , guoigu'en refusant le statut de fémini stes, parle des problemes de la femme 
dans un monde dominé par des hommes". Cf. Maria Helena Serodio, "Regards croi ­
sés entre le théatre portugais et fran~ais du XXeme siecle", in Le théfltre portugais 
récent en conversarían avec le monde, Paris, Instituto Cam6es, 1999, p. 9. 

136 Maria Joao Cantinho, "Entrevista a Hélia Correia", disponível em htlp://www. 
storm-magazine.comlnovodb/arqmais.php?id=402&sec=&secn= 
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diente ficcional, entendendo-o agora como amorosa perscrutar;ao do 
estuante encantamento do universo. De certo modo, a ficr;ao de Hélia 
Correia reedita a crenr;a num renovado vitalismo hilozoísta. Por isso, a 
paisagem de um certo provincialismo ruralista (e, por via dele, a exal­
tar;ao de um telurismo primordial), que a crítica tem apontado como 
linha de forr;a ideotemática da obra da autora,137 constitui, regra geral, 
a cenografia propícia a irrupr;ao de "situar;oes de loucura e fuga aos 
padroes da rotina, aos ditames da doxa"l38. A prevalencia quase com­
pulsiva deste imaginário do assombro paganizante é, aliás, admitida 
pela autora em entrevista recente: 

Os vestígios de paganismo que ainda existem, nomeadamente 
nas sociedades rurais, sao, de facto, a matriz do meu imaginá­
rio, embora eu também gostasse de experimentar OutTOS registos. 
Eu bem tento caminhar de costas voltadas a esse universo, mas 
acabo sempre por sentir o apelo duma espécie de mundo para­
lelo que, ao longo dos séculos, resistiu aos impulsos repressivos 
da Igreja Católica. Sao cren~as que podem causar perturba~ao e 
terror, mas que também sao fonte de esperan~a. Nao me posso 
queixar delas -tem-me alimentado a escrita. 139 

Estas mes mas forr;as se pressentem como móbil dinamizador da 
escrita em "Fascinar;ao", narrativa que, aliás, Hélia Correia projec-

137 Cito, pars pro toto, as sugestivas palavras de Rosa Maria Martelo: "Sublinhar 
nos romances e novelas de Hélia Correia, de O Separar das Águas (1985) a Insa­
nia (1996), a constrU(;:ao de um mundo essencialmente rural, de pequenas vilas ou 
aldeias onde a terra, a luz, os animais e as plantas ainda convivem de muito perto 
com as gentes, seria apenas dizer meia verdade. Quando a acc;:ao se des loca para o 
espac;:o citadino, as mes mas forc;:as telúricas parecem conduzir ainda as criaturas com 
cumplicidades envolventes. Essencial será, entao, reconhecer que esses mundos de 
luz e sombra, cuja matéria fulgura numa poalha viva, e onde tu do parece exaltar urna 
estranha vitalidade, sao inseparáveis das emoc;:6es que movem desde dentro as perso­
nagens". Cf. Rosa Maria Martelo, "Hélia Correia", in Vozes e olhares no feminino , 
coord. Isabel Pires de Lima, Porto, Edic;:6es Afrontamento, 2001, p. 248. 

138 Urbano Tavares Rodrigues, "A narrativa portuguesa do neo-realismo a con­
temporaneidade", in O texto sobre o texto. Uma visiio sobre literatura portuguesa 
contemporanea, Lisboa, IN-CM, 2001 , p.252. 

139 "O apelo do imaginário", Jornal de letras, artes e ideias, 23 de Agosto de 
2005, p. 24. 
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tou como "urna continua~ao para a Dama Pé-de-Cabra, de Alexandre 
Herculano".140 A publica~ao conjunta, em volume único, do conto da 
autora e do texto de Herculano preconiza, em si, um contrato de rece­
p~ao. Na verdade, através deste gesto editorial, consigna-se nao só um 
parentesco literário alicer~ado num fundo mítico comum, mas postula­
se o modus legendi da obra, convidando a leitura em espelho das duas 
narrativas que a integram, a maneira de díptico. Prorroga~ao confessa 
do relato oitocentista da Dama Pé-de-Cabra, "Fascina~ao" socorre-se 
de um constante aparato alusivo, de modo a sinalizar a assimíla~ao do 
pré-texto de Herculano. Trata-se, bem entendido, de urna incorpora~ao 
intertextual crítica que lan~a um olhar céptico sobre a probidade do 
contador romantico, expondo as fragilidades ou incongruéncias do seu 
relato ou denunciando a sua iníqua inclina~ao androcéntrica, que o faz 
privilegiar o destino das personagens masculinas, subalternizando, até 
ao apagamento silencioso, o das femíninas. Em rela~ao ao episódio, 
convocado em analepse, da transgressao do interdito por D. Diogo Lo­
pes, arrebatarnento da filha e subsequente fuga da Dama para a floresta, 
comenta, em tirada verdadeirarnente camíliana, a narradora: 

o aterrado pai deitou-se ao filho com toda a robustez do seu 
abra~o e assim o reteve contra o chao. Nao irei eu, discreta nar­
radora, comentar esta escolha do fidalgo, feita em arrancos de 
afli~ao tamanha. Talvez se achasse próximo de rnigo e, ca~ador 
experiente que era, medisse as boas probabilidades. Os relatores 
do caso nao descrevem convenientemente a posi~ao das quatro 
personagens envolvidas. Do rnais fiável, que a passou a escrita, 
ternos informa~ao de que já eslava Dona Sol afastada do soalho 
quando Diogo Lopes reagíu e impediu o rapto do filho. Porém, 
quem sabe se escolhendo perder um, sendo ágil a escolher nas 
montarías, nao Ihe peso u na decisao a diferen~a entre manter na 
casa o seu varao e o somenos proveito da donzela. 141 

140 Ibídem, p. 24. 
141 Hélia Correia, Fascinafiio seguido de A Dama Pé-de-Cabra, Lisboa, Relógio 

d ' Água, 2004, pp. 14-15. Todas as cita~6es do conto de Hélia Correia reenviam para 
esta edi~ao. 
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Em "Fascina~ao", esta reparti~ao incomunicante das esferas do femi­
nino e do masculino, pressagiada já na lenda medieval, é retonalizada, 
abrindo a fic~ao , até agora usurpada pelo espa~o varonil da linhagem 
("De lnigo Guera muita história é conhecida" 142, comenta ironicamente 
a narradora), ao território mágico das mulheres. Da educa~ao de Dona 
Sol, protagonista na nova versao, nos é dito, numa espécie de retoma 
do imaginário mítico das Amazonas, ter decorrido entre mulheres, num 
estranho gineceu povoado de fadas e feiticeiras. 

Adoptando um regime dubitativo, o relato lan~a ainda a suspei~ao 
sobre o episódio do resgate miraculoso de Diogo Lopes pelo filho, e, 
em consequencia, sobre o presumível pacto incestuoso firmado entre 
Inigo Guerra e a mae. Subterraneamente insinuada por Herculano, essa 
probabilidade é agora reduzida a extravagante rumor: 

Mas a Inigo, em sua vida inteira, jamais o viram amar mulher. 
Era um homem soturno e mesmo aquela claridade de ruivo no 
seu corpo dissuadia as aproxima<;oes como se de urna sombra 
se tratasse. Episódios de aberta fantasia, como te-lo ajudado sua 
mae a libertar o pai das prisoes mouras, circulam, sem emenda, 
a seu respeito. 
O que até hoje permanece omisso, ainda que o soubesse eu, nao 
vos diria. 143 

Ao instituir-se como sequela narrativa do conto de Herculano, a 
versao de Hélia Correia adentra-se na indaga~ao dos seus espa~os de 
indetermina~ao e nos seus instigantes silencios. Se, em Herculano, nao 
passavam de hipótese sedutora, resultante de um necessário exerCÍ­
cio sobreinterpretativo, os amores incestuosos de Dona Sol e de Inigo 
Guerra convertem-se, em "Fascina~ao", em centro irradiador absoluto, 
como, de resto, desde a sua abertura, o conto toma evidente: "Dona Sol, 
que amava mais o irmao que o marido, nem queria ouvir as vozes que 
se levantavam" .I 44 A semelhan~a do que acontecera com a mae, que, 
contudo, "se comportou, em todo o tempo de casada, como a mais bap-
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tizada das esposas"145, revela-se totalmente improfícua a concessao de 
Dona Sol a domesticidade conjugal. Ligados, em fatal pulsao, por "esse 
fio do olhar, no seu poder elástico, durando, alcan~ando distancias sem 
rnedida"146, irmao e irma, joguetes ambos de um irreprimivel desejo, 
seguem destinos tangenciais que nunca chegam a cruzar-se. Premedita­
do pela Dama Pé-de-Cabra, "livre criatura dos infernos", que, como se 
refere num passo que parece ecoar as antigas cosmogonias, pretendia 
devolver "Sol ao dia e aterra", 147 o encontro amoroso entre Sol e lnigo 
nunca chega, em virtude da interferencia obstinada da repara~ao divina, 
a concretizar-se: 

Deus impedia o encontro dos irmaos que, a suceder, os amanti­
zaria. 
Estavam as vezes próximos, tao próximos nas suas correrias pe­
los bosques que os seu s cavalos se empinavam e riscavam com 
as patas da frente o vazio. E digo bem: vazio. Pois o Senhor 
mandava a sua legiao dos anjos rarefazer os ares com as suas 
asas, tomando o sítio terra de ninguém. As vezes, a mais grossa 
escuridao caía entre eles e, no entanto, era meio-dia. Muito a dis­
tancia, a Dama Pé-de-Cabra esticava os negros beiyos e uivava. 
Porém, nao conseguia competir. 

Motivo de despique titanico entre Deus e a Dama, este incesto in­
concretizado por ingerencia transcendente dá lugar a urna espécie de 
psicornaquia de contornos burlescos. Compreende-se, depois, o zelo 
colocado por Deus na protec~ao de Dona Sol, impedindo-a de so~obrar 
ao chamamento do "bruto apetite do incesto"148: nada no seu corpo "se 
reconhecia da infernal composi~ao da mae" e "os seus pezinhos róseos, 
com dez dedos, chamavam de tal modo a aten~ao que Ihe inspiravam 
urna espécie de pudor". 149 Como refere Maria Lúcia dal Farra, a propó­
sito da versao medieval, 

145 Ibídem, p. 17. 
146 Ibídem, p. 17. 
147 Ibídem, p. 18. 
148 Ibídem, p. 17. 
149 Ibídem, p. 17. 
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o fato de a Dama ter criado urna filha a ela aliada implica que a 
sua heranc;a persistirá por outras gerac;6es, sendo que a semen­
te de discórdia plantada vai ser perpetuamente renovada a cada 
um dos inúmeros nascimentos dessa insuspeitável e proliferante 
genealogia feminina: a das mulheres nao confiáveis, a das insu­
bordinadas, das insurrectas. 150 

Ora, a supressao do estigma sobrenatural da progenitora diabólica 
implica, naturalmente, urna drástica desestabilizac;ao das categorias bi­
nárias (pecado/redenc;ao, divino/diabólico, natura/cultura) que, desde 
a sua origem, constituem o ponto de sustentac;ao ideológica da lenda, 
mas sobretudo cancela o apaziguante amoralismo da Dama Pé-de-Ca­
bra, para quem nao há inocencia nem culpa. A culpa, essa, será agora, 
nao sem alguma ironia, prerrogativa exclusiva da filha, desviada a con­
tragosto da carreira do maligno e dilacerada pelo remorso de um amor 
maldito: 

-E que esperais para me mudar, maezinha? -perguntou Sol. 
Olhava os pés descalc;os cujas dez unhas rebrilhavam ao luar. A 
mae usa va sempre uns escarpins com um ligeiro salto cor de vi n­
ho. Tomava muito belas aparencias para as suas conversas com a 
filha. Essa mulher com olhos de safira e com pele de alabastro é 
que urna vez prendera a alma de Diogo LOpeS.151 

É, portanto, a efígie de urna heroína trágica, partícipe da mesrna 
genealogia mórbida das loucas por amor, a que subsiste no final do 
conto: 

Urna mulher cantava nas muralhas. Diziam que ela olhava os pés 
como se já tivesse endoidecido. 152 

Numa recensao a Bastardia, a mais recente novela de Hélia Correia 
(2005), Pedro Mexia observava que praticamente todas as personagens 
criadas pela autora " reconhecem que o fantástico é parte da vida quo-
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tidiana mas nao transfonna a vida quotidiana".153 Lido (treslido?) en­
quanto prodigiosa alegoria, o conto "Fascina~ao" revela porventura o 
melancólico cepticismo de quem intuiu já que o fantástico nao pode 
mudar o mundo -daí a ilógica solidao do desejo e dos seus insondá­
veis descaminhos. Porque, e desta vez é a autora que no-lo relembra, 
"nao se morre dele [de desejo], mas nao se regressa igual".154 

Pereira, Paulo Alexandre, "Medieval , romántica, pós-modema: transcon­
textualiza<;:ao e metamorfose na lenda da Dama Pé-de-Cabra", Revista de po­
ética medieval, 21 (2008), pp. 13-56. 

RESUMEN: Tomando como punto de partida un breve examen del concepto 
y las funciones del medievalismo, en este artículo se propone un estudio crí­
tico-comparativo de diferentes versiones de la leyenda medieval de la Dama 
del Pie de Cabra, acompañando algunas de sus variaciones diacrónicas. Se 
tomó en consideración para tal fin el relato original incluido en el Livro de 
Linhagens del Conde D. Pedro y las reelaboraciones (literarias) que realizaron 
Alexandre Herculano, Amadeu Lopes Sabino y Hélia Correia. Se pondrá así 
de manifiesto la manera en que, aunque en distintos grados de apropiación mi ­
mética o de desvío creativo, cada reelaboración corresponde invariablemente 
a una refuncionalización ideológica del relato linajístico primitivo. 

ABSTRAer: After a brief theoretical overview focusing both on the con­
cept and functions of medievalism, this article aims to provide a critical and 
comparative approach to different versions of the medieval legend of the 
Dama Pé-de-Cabra, by mapping out sorne of its diachronic variations. We 
have therefore taken into consideration the original plot, as told in Count D. 
Pedro' s Livro de Linhagens and the literary remakes developed by Alexandre 
Herculano, Amadeu Lopes Sabino and Hélia Correia. We suggest that, either 
through mimetic replication or creative reinvention, each rewriting invariably 
corresponds to an ideological reframing of the primitive Iineage narrative. 

153 Pedro Mexia, "O eixo que liga o céu 11 terra", Diário de Notícias, 30 de 
Dezembro de 2005. 

154 Ana Marques Gastao, "Hélia Correia: "Nao se morre de desejo" ... ", Diário de 
Notícias, entrevista disponível em http://lportuguesa.malha.netlcontentlview/S4/59/ 

55 



PALABRAS CLAVE: Medievalismo. Transtextualidad. Dama del Pie de Ca­
bra. Livro de Linhagens. Alexandre Herculano. Amadeu Lopes Sabino. Hélia 
Correia. 

KEYWORDS: Medievalism. Transtextuality. Dama Pé-de-Cabra. Livro de 
Linhagens. Alexandre Herculano. Amadeu Lopes Sabino. Hélia Correia. 

56 


